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Rio vive dia 
de guerra 

contra facção

Cumplicidade 
que incentiva 

os estudos

AÇÃO MAIS LETAL DA HISTÓRIA

Olímpia Gomes realizou, aos 80 anos, o sonho de estudar na UnB e faz questão de levar o 
marido José, com Alzheimer, junto com ela. Uma história de amor, cuidado e superação. ›5

Uma megaoperação realizada ontem deixou ao menos 64 pessoas mortas no subúrbio da capital 
fluminense – a grande maioria delas suspeitas de integrarem o Comando Vermelho. Em reação à 

investida, os bandidos chegaram o usar drones para lançar bombas contra os policiais. ›10

Chance de 
luz mais 
barata 

Reforço para 
a segurança 
de Brasília

EUA afundam 
4 barcos no 
Pacífico ›13

Mais de 154 mil famílias 
do DF têm direito à 
Tarifa Social, mas ainda 
não se inscreveram ›4

Governador Ibaneis 
Rocha entregou 125 
novas viaturas  
à Polícia Militar ›3

CAMILA COIMBRA/JORNAL DE BRASÍLIA TONY OLIVEIRA/ AGÊNCIA BRASÍLIA

MAURO PIMENTEL / AFP
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Polícia apreendeu maconha, dry, 
cocaína e lança-perfume

PMDF/DIVULGAÇÃO

SERVIÇO
Saiba onde e como 
denunciar
	• Telefone 129, da Central de 

Atendimento da Defensoria 
Pública, que possui um canal 
exclusivo para mulheres em 
situação de violência;

	• Centros de Referência da 
Mulher, que oferecem apoio 
psicológico, orientação jurídica e 
acolhimento, preferencialmente 
em uma Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (Deam);

	• Serviço 190, número de 
emergência da Polícia Militar;

	• Por meio do aplicativo Direitos 
Humanos Brasil;

	• No site da Ouvidoria Nacional 
dos Direitos Humanos, mantido 
pelo Governo Federal;

	• Telefone 180, serviço gratuito de 
atendimento às mulheres.

30
PACOTES DE MACONHA 
FORAM APREENDIDOS

Facadas após discussão
Homem tentou matar 
a companheira em 
Santa Maria, mentiu 
sobre o crime e foi 
preso em flagrante 
CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

Um homem, de 27 anos, foi 
preso pela Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) 

suspeito de tentar matar a com-
panheira, de 35 anos, com golpes 
de faca, na madrugada dessa ter-
ça-feira, em Santa Maria. O crime 
ocorreu após uma discussão entre 
o casal, que havia ingerido bebida 
alcoólica antes da agressão. Nenhum 
dos dois teve a identidade revelada.

Os policiais foram acionados 
após o Hospital Regional de Santa 
Maria informar a entrada de uma 
mulher com ferimentos causa-
dos por arma branca. No local, a 
equipe conversou com socorristas 
do Samu, que relataram suspeita 
de violência doméstica.

Ainda em estado de choque, a 
vítima confirmou que foi esfaque-
ada pelo companheiro durante 
uma briga. O agressor, que acom-
panhava o atendimento, tentou 
justificar as lesões afirmando que 
a mulher teria caído sobre uma 
garrafa quebrada. Diante das con-
tradições, os militares foram até a 
residência do casal e não encon-
traram indícios que sustentassem 
a versão apresentada.

Confrontado, o homem acabou 

confessando o crime e revelou 
o local onde havia escondido a 
faca usada nas agressões, o objeto 
foi localizado sobre uma cama, 
coberto por um cobertor. Ele foi 
preso em flagrante e encaminhado 
à 20ª Delegacia de Polícia, onde foi 
autuado por tentativa de feminicí-
dio. A vítima permanece internada 
no Hospital Regional de Santa 
Maria, sob cuidados médicos.

Dois casos em uma semana
A Polícia Civil do Distrito Fede-

ral (PCDF) prendeu em flagrante, 
no último domingo, um homem 
de 42 anos acusado de espancar 

violentamente sua companheira, 
divulgar vídeos íntimos da vítima 
nas redes sociais e ameaçar fami-
liares. O crime ocorreu na DF-065, 
região do Riacho Fundo II.

Segundo as investigações feitas 
por meio da 29ª Delegacia de Polí-
cia (Riacho Fundo I), o autor bus-
cou a mulher nas primeiras horas 
da manhã, após ela retornar do 
trabalho, e iniciou uma discussão 
motivada por ciúmes. Durante 
o trajeto, passou a agredi-la com 
socos no rosto enquanto dirigia. 
As agressões foram tão intensas 
que a vítima ficou com o rosto 
desfigurado, apresentando fratu-

TENTATIVA DE FEMINICÍDIO

Faca utilizada no crime foi encontrada escondida por um cobertor, na residência do casal 

PMDF /DIVULGAÇÃO

Uma operação da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF), 
realizada pelo Batalhão de Rondas 
Ostensivas Táticas Motorizadas 
(Rotam) com apoio do serviço de 
inteligência, resultou na apreensão 
de uma grande quantidade de dro-
gas na noite de segunda-feira, na 
região do Gama. O material ilícito 
está avaliado em mais de R$ 500 mil.

Os militares identificaram um 

GAMA

Meio milhão de reais em drogas

ras e sangramento abundante. Ela 
foi socorrida por populares e levada 
em estado grave ao hospital.

Em desespero, a mulher conse-
guiu escapar ao se lançar do carro 
em movimento. Mesmo assim, o 
agressor usou o celular da vítima 
para divulgar vídeos íntimos em 
grupos de WhatsApp e redes 
sociais, além de publicar as ima-
gens no status do número da com-
panheira, acompanhadas de ofen-
sas e humilhações.

Durante as diligências, a equipe 
policial constatou que o homem 
cumpria pena em regime semia-
berto no Centro de Progressão 

Penitenciária (CPP) e estava em 
liberdade temporária. Ao retornar 
ao presídio, ele foi detido e autuado 
em flagrante. O veículo usado no 
crime e o celular da vítima, encon-
trado escondido em seu quarto, 
foram apreendidos.

O autor já tinha histórico por 
lesão corporal, ameaça, injúria, 
cárcere privado e tentativa ante-
rior de feminicídio. A autoridade 
policial representou pela prisão 
preventiva por tentativa de femini-
cídio, ameaça, injúria e divulgação 
de cenas de nudez sem consenti-
mento, com base no Código Penal 
e na Lei Maria da Penha.

imóvel que funcionava como ponto 
de armazenagem e distribuição de 
entorpecentes. Após diligências e 
monitoramento, a equipe consta-
tou a presença de grande volume 
de drogas dentro da residência.

No local foram apreendidas 30 
peças de maconha, 16 peças de dry 
(um outro tipo de maconha), duas 
peças e meia de cocaína, seis balan-
ças de precisão, diversos frascos de 

lança-perfume, além de dois rolos 
de papel insufilme e uma faca. 

Segundo a PM, o prejuízo causado 
ao tráfico ultrapassa meio milhão 
de reais.

Todo o material apreendido foi 
encaminhado à autoridade policial 
responsável para os devidos proce-
dimentos legais. A ação reforça o tra-
balho integrado da Rotam e do setor 
de inteligência no combate ao tráfico 
de drogas no Distrito Federal (Camila 
Coimbra, do JBr).
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A inauguração do Centro de 
Educação da Primeira Infância 
(Cepi) Cajuzinho do Cerrado, 
marca a abertura da terceira cre-
che pública do Sol Nascente/Pôr 
do Sol. Com um investimento de 
R$ 5,5 milhões, o Cajuzinho do 
Cerrado vai acolher, em período 
integral, 188 crianças de 4 meses a 
3 anos de idade. De acordo com o 
GDF, a nova unidade dispõe de dez 
salas de aula em uma área total de 
1.311 m². 

Para atender as crianças e pro-
fissionais da educação, o projeto 
que esteve sob a fiscalização da 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap), contou 
com recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e contrapartida do GDF. 

Ibaneis declarou durante a 
entrega da creche, que para ele é 
um prazer realizar esse tipo de 
ação. "Nós estamos investindo no 
futuro das nossas crianças", disse. 
De acordo com o mandatário, esse 
futuro começa a ser garantido, a 
partir do momento que as famí-
lias têm condições melhores em 
todos os sentidos. "Quando nós 
assumimos o governo em 2019, nós 
tínhamos mais de 24 mil crianças 
fora de creche no DF. Hoje, dos ele-
gíveis, que são aqueles acima de 4 
meses, nós só temos 1.500 crianças 

Para as crianças
fora de creche", frisou.

Na ocasião, o governador se 
comprometeu a garantir a estru-
tura necessária para atender a 
todas as crianças do DF e zerar a 
fila de espera. Segundo Ibaneis, 
ainda neste ano mais outras oito 
creches serão entregues em diver-
sas regiões administrativas. Uma 
delas no Mangueiral e outra na 
Cidade Estrutural. 

A secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, ressalta que esta 
é a 27ª creche (CEPI) entregue 
pela gestão do governador Ibaneis 
Rocha. Segundo ela, além das oito 
unidades que já estão em processo 
de licitação, outras 16 instituições 
de atendimento infantil estão pro-
gramadas para serem inauguradas 
no início do próximo ano.

Hélvia explicou que o espaço 
recém-inaugurado já está em 
funcionamento com 100 crian-
ças atendidas. “As demais serão 
enturmadas ao longo da semana, 
atendendo desde o berçário 1 até 
o maternal 2”, detalhou. A secre-
tária acrescentou ainda que as 
matrículas para o próximo ano já 
estão abertas. As mães que deseja-
rem garantir a vaga dos filhos para 
2026 podem ligar para o número 
156, receber orientações sobre a 
documentação necessária e enca-
minhá-la à regional de ensino. 

Mais 
segurança 
e educação
Ibaneis entrega 125 novas viaturas à Polícia 
Militar do DF e inaugura creche no Sol Nascente
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Para melhorar o trabalho dos 
policiais militares do DF, o 
Governo do Distrito Federal 

entregou para a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) 125 novas 
viaturas. A ação aconteceu em 
frente ao Palácio do Buriti.  Com 
isso, ao todo, a Corporação está atu-
almente com um total de 1.354 veí-
culos. Além da atualização do apa-
relhamento da segurança pública, o 
governador Ibaneis Rocha também 
participou ainda da Inauguração do 
Centro de Educação da Primeira 
Infância Cajuzinho do Cerrado no 
Sol Nascente/Pôr do Sol. 

A renovação da frota tem como 
objetivo garantir mais agilidade 
no atendimento à população e 
melhores condições de trabalho 
aos policiais militares. Os veícu-

los de patrulha e cerco (VPC) são 
modelos Toyota Corolla Cross 
XR, que reforçam o policiamento 
ostensivo no Distrito Federal. 
Segundo a PMDF, o investimento 
de R$ 38 milhões que veio do 
Fundo Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF), do Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP) e de 
emendas parlamentares, demons-
tra o compromisso do GDF com a 
modernização da frota e a valori-
zação da categoria.

Na ocasião, o governador Ibaneis 
saudou todos os policiais militares, 
o Corpo de Bombeiros e a Polícia 
Civil e reconheceu que não é fácil 
cuidar da segurança da capital da 
república, principalmente pelas 
grandes dificuldades e desafios 
apresentados diariamente, mas 
ele apontou que as forças de segu-
rança conseguem entregar um ser-
viço de excelência. "Nós só temos a 

agradecer. E nada melhor do que 
fazer entregas de equipamentos de 
qualidade para que cada vez mais 
a nossa população se sinta segura 
com a presença das viaturas e dos 
policiais militares. Nesse governo, 
desde que assumi em 2019, já são 
aproximadamente 1.400 viaturas 
novas que foram entregues para a 
nossa polícia", ressaltou.

O governador celebrou o fato de 
ter sido o representante da gestão 
que, segundo ele, foi a que mais 
nomeou policiais militares na his-
tória do Distrito Federal. “Só no 
nosso governo, já são mais de 5 mil 
policiais militares que entraram, 
sem contar aqueles que fazem o 

fortalecimento, que é a Polícia Civil 
e o Corpo de Bombeiros Militares, 
onde diversas nomeações foram 
feitas e o concurso está aberto 
novamente”, afirmou.

Ele também destacou o compro-
misso do governo com o reajuste 
salarial das forças de segurança. 
“O reajuste que nós encaminha-
mos com recursos do nosso Fundo 
Constitucional está assegurado. 
Precisamos agora apenas que o 
governo encaminhe a legislação 
para que a gente consiga resolver 
essa situação de imediato, porque, 
desde o início, na minha campa-
nha de 2018, eu fiz um compro-
misso com todas as forças do Dis-

trito Federal”, declarou.
Sandro Torres Avelar, secretá-

rio de Segurança Pública do DF, 
afirmou que os novos carros da 
corporação são mais robustos e 
preparados especialmente para 
cumprir com eficiência as ativida-
des de policiamento ostensivo em 
prol da população. “Se for neces-
sário realizar uma perseguição, 
eles também estão prontos para 
isso. É importante lembrar que 
todos os implementos instalados 
nas viaturas com sirenes e rádio, 
são adquiridos com o objetivo 
de garantir que esses veículos 
tenham as melhores condições 
possíveis”, destacou.

INVESTIMENTOS NO DF

Governador Ibaneis (cinza) entregou as viaturas junto à integrantes da Polícia Militar e do governo local

RENATO ALVES/ AGÊNCIA BRASÍLIA
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Vários brasilienses 
têm direito ao 
desconto, mas ainda 
não se inscreveram. 
Saiba como participar. 

Mais de 154 mil famílias 
do Distrito Federal que 
estão cadastradas no 

CadÚnico ou recebem o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) 
ainda não acessam a Tarifa Social 
de Energia Elétrica. Com esse 
benefício, os primeiros 80kWh 
consumidos por mês são gratuitos 
e, caso o uso fique abaixo desse 
limite, a conta pode ser zerada. 
Desde 2021, o número de benefi-
ciários saltou de 13 mil para mais 
de 118 mil, mas ainda há milhares 
de famílias que podem garantir 
esse direito e reduzir significati-
vamente os gastos com energia.

Para participar da Tarifa Social, 
o cliente precisa estar com o cadas-
tro no CadÚnico atualizado. Caso 
esteja desatualizado, é preciso se 
dirigir ao Centro de Referência e 
Ação Social (Cras) mais próximo 
de sua residência para regularizar 
a situação junto ao Governo Fede-
ral. Quem não possui o NIS ou NB 
(BPC/LOAS), mas tem uma renda 
menor do que meio salário mínimo 
por pessoa na residência, também 
pode se cadastrar no Cras.

Quando o titular da conta de 
energia elétrica é o próprio bene-
ficiário no CadÚnico, a Neoenergia 
faz a inscrição automaticamente. 
Porém, quando a titularidade 
está no CPF de outra pessoa, é 
necessário que o cliente procure 
a distribuidora para que receba 
o benefício. O endereço das lojas 
de atendimento presencial pode 
ser localizado no site https://www.
neoenergia.com/web/brasilia. A 
inscrição é simples, rápida e pode 
ser feita por meio do WhatsApp 
da Neoenergia Brasília (61 3465-
9318), lojas de atendimento ou em 

um dos pontos de atendimento da 
empresa espalhados por todo o DF.

Apenas com o CPF inscrito no 
CadÚnico e o número do código do 
cliente que vem na conta de ener-
gia, o consumidor pode solicitar a 
Tarifa Social à concessionária. Vale 
ressaltar que não existe limite de 
prazo para solicitação. A pessoa 
pode se cadastrar a qualquer 
tempo para usufruir do benefício, 
desde que atenda aos pré-requisi-
tos de classificação, apresente a 
documentação necessária e a con-
cessão do benefício seja validada. 

Importante ressaltar que o des-
conto não é cumulativo. Caso duas 
pessoas possuam o NIS ou o NB, e 
residam na mesma casa, apenas 
uma poderá se inscrever na Tarifa 
Social.

Para não perder o benefício da 
Tarifa Social de Energia Elétrica, a 
família beneficiada deve manter o 
cadastro social atualizado e infor-
mar ao Cras e à distribuidora de 
energia sobre qualquer mudança 
de residência, especialmente se 
estiverem em situação de aluguel. 
A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) e o Ministério do 

Com o benefício, os primeiros 80kWh consumidos são gratuitos

ROSY SANTOS/JORNAL DE BRASÍLIA

Benefício disponível  
para 154 mil famílias

Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
verificam regularmente as infor-
mações sociais do cliente. 

Quem tem direito à Tarifa Social
Tem direito ao benefício famí-

lias de baixa renda que estejam 
inscritas no Cadastro Único para 
programas sociais do Governo 
Federal, com renda familiar men-
sal por pessoa menor ou igual a 
meio salário mínimo nacional, 
independente de possuir ou 
não o benefício do Bolsa Famí-
lia;  famílias de baixa renda que 
estejam inscritas no Cadastro 
Único, com renda familiar men-
sal de até três salários mínimos, 
que tenham alguém com doença 
ou patologia que precise do uso 
continuado de aparelhos ou equi-
pamentos elétricos e famílias de 
baixa renda que tenham idosos 
ou pessoas com deficiência que 
recebam o Benefício de Prestação 
Continuada da Assistência Social 
– BPC, Lei LOAS. 

Cada família tem direito ao 
benefício da Tarifa Social em ape-
nas uma unidade consumidora.

TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA

Samambaia
A Caesb realizará hoje 

serviços para a melhoria do 
sistema de abastecimento 
de água em algumas áreas 
de Samambaia. Para isso, o 
fornecimento será interrom-
pido das 7h às 20h. Os imó-
veis residenciais, comerciais 
e industriais que possuem 
caixa-d’água abastecida não 
serão afetados durante a exe-
cução dos trabalhos.

deolhono 
quadradinho
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Companheirismo nos estudos
Aos 80 anos, Olímpia 
Gomes vai para 
a universidade 
acompanhada pelo 
marido com Alzheimer
CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

Durante quatro vezes na 
semana, Olímpia Gomes 
de Santana Nunes, 80 anos, 

deixa a casa na L Norte ao lado do 
marido, José Pereira Nunes, de 73 
anos. Juntos, enfrentam uma jor-
nada que muitos considerariam 
difícil: pegam até três ônibus para 
chegar ao campus Darcy Ribeiro, 
da Universidade de Brasília (UnB), 
onde ela cursa o primeiro semes-
tre de Turismo. José é aposentado 
dos Correios e foi diagnosticado 
com Alzheimer há alguns anos. 
Desde então, acompanha a esposa 
em tudo, inclusive nas aulas.

A história de Olímpia começa 
longe da capital. Mineira de nas-
cimento, ela chegou a Brasília em 
1975, em busca de uma nova vida. 
“Quando cheguei, falei: ‘Meu Deus, 
onde é que eu vim parar?’”, lembra, 
com o mesmo sorriso que hoje ilu-
mina as salas de aula. Na época, 
veio porque o irmão já morava 
na cidade e prometera ajudá-la a 
conseguir emprego no Tribunal de 
Justiça. “A pessoa que ia sair aca-
bou ficando, e eu precisei me virar. 
Comecei a procurar emprego pelos 
classificados dos jornais”, recorda.

Foi o início de uma caminhada 
de trabalho e persistência. Olím-
pia foi costureira, balconista, pro-
fessora e, mais tarde, servidora 
da Secretaria de Educação do DF, 
onde se aposentou. “Nunca fui 
muito inteligente, mas sempre fui 
muito esforçada. Eu corro atrás, 
mesmo sem saber, estou sempre 
em ação”, diz, com orgulho.

Mesmo depois da aposentado-
ria, ela não parou de estudar. Fez 
cursos de informática no IFB e 
na UDF, estudou Pintura na Cató-
lica e chegou a tentar o vestibular 
para Psicologia, mas não passou. 
“Sempre fui péssima em redação. 
Na minha época chamava ‘compo-
sição’. Minhas irmãs me ajudavam, 
mas eu não conseguia”, conta. Foi 
durante um curso de redação que 
ouviu falar do Vestibular 60+, 
projeto da UnB que oferece vagas 
exclusivas para pessoas idosas.

A prova foi um divisor de águas. 
“Quando sentei, pensei em desis-
tir. Olhei para o tema e falei: ‘Eu 
não preciso disso’. Mas aí invoquei 
o Espírito Santo e ouvi dentro 
de mim: ‘Senta aí’. Fiz a prova e, 
quando saiu o resultado, eu tinha 
passado em sétimo lugar. Nem eu 
acreditei”, relembra.

Hoje, ela frequenta as aulas qua-
tro vezes por semana e é uma das 
alunas mais queridas do curso. “As 
meninas me amam, são muito cari-

nhosas. No começo, eu cheguei em 
casa e falei: ‘Não volto mais’. Mas 
a coordenadora Ana Rosa e minha 
colega de sala a Regina conversa-
ram comigo, insistiram, e agora 
não saio mais daqui”, diz.

Vínculo ainda mais forte
Ao seu lado, está sempre o 

marido. Casados há 47 anos, 
Olímpia e José vivem uma rotina 
de cumplicidade. O diagnóstico 
de Alzheimer mudou o cotidiano, 
mas não o vínculo. “Ele me incen-
tiva a continuar. Quando digo que 
estou cansada, ele fala: ‘De jeito 
nenhum, você não pode desistir’”, 
conta. José participa das aulas, 
acompanha as dinâmicas e é bem 

recebido pelos colegas. “Os alunos 
me tratam com muito carinho e 
acolhem ele também. Todos gos-
tam do Zé”, diz Olímpia.

A rotina até a universidade é des-
gastante. “A gente pega o primeiro 
ônibus por volta das 5h50. Às vezes 
está lotado, e nem sempre respei-
tam os assentos preferenciais. Já 
precisei pedir para levantarem, 
mas sigo em paz. Mesmo assim, 
gosto de andar de ônibus, sempre 
gostei”, conta.

Mãe de três filhos, dois homens 
e uma mulher, Olímpia divide o dia 
entre os estudos, o cuidado com o 
marido e as tarefas de casa. “Os 
dois filhos moram comigo, mas 
trabalham. Então, não tem quem 
fique com o Zé. Por isso ele vem 
comigo. Não dava pra deixar ele 
sozinho”, explica.

Entre as disciplinas do curso, ela 
se descobriu apaixonada por orga-
nização de eventos e ações comu-
nitárias. “Sempre gostei disso sem 
saber. Na paróquia, eu organizava 
excursões, levava dois ônibus 
cheios para as festas, cuidava de 
tudo. Acho que o Turismo já estava 
dentro de mim e eu só não sabia.” 
Mesmo enfrentando fibromial-
gia, hipertensão e três hérnias de 
disco, ela mantém o bom humor. 
“Às vezes as pernas fraquejam, mas 
eu digo pra elas: ‘Sigam a cabeça, 

que ela não está fraca como vocês’”, 
brinca.

A fé sempre foi o alicerce da sua 
vida. “Quando as coisas apertavam, 
eu me ajoelhava diante do Santís-
simo Sacramento e falava: ‘Senhor, 
o senhor sabe da minha situação’. 
E Ele nunca me deixou sem res-
posta”, afirma. Foi com essa força 
espiritual que enfrentou períodos 
de dificuldade, como quando o 
marido perdeu o emprego. “Come-
cei a costurar mochilas e bolsas pra 
vender. Quando não dava certo, 
fazia bolo e saía de casa em casa. 
Quem tem vontade, dá um jeito.”

Ao completar 80 anos, ela diz 
que a universidade é o maior pre-
sente que poderia ter recebido. “É 
uma alegria sem fim. Sei que é uma 
oportunidade. Enquanto Deus me 
der força, eu vou continuar estu-
dando”, afirma, sorrindo. E, com a 
serenidade de quem já enfrentou 
muitas provas, deixa um recado: 
“Segurem na mão de Deus e não 
desistam. A idade não é barreira, o 
desânimo é. Estudar é uma forma 
de continuar viva e de agradecer 
pela vida que a gente tem. Eu já 
vivi muito, mas ainda quero viver 
aprendendo.”

UNB

Olímpia (ao centro) leva 
o marido José (vermelho) 

para as aulas na UnB, 
onde recebe muito 

carinho e acolhimento por 
parte dos estudantes
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“Segurem na mão 
de Deus e não 

desistam. A idade não 
é barreira, o desânimo 
é. Estudar é uma forma 
de continuar viva e de 
agradecer pela vida que 
a gente tem. Eu já vivi 
muito, mas ainda quero 
viver aprendendo”Olímpia Gomes, estudante de 
Turismo da UnB
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Processo avança no Supremo
STF pauta julgamento 
de recurso da defesa 
do ex-presidente para 
7 de novembro,  
em sessão virtual

Os recursos apresentados 
pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e por outros 

réus condenados na ação do 
núcleo principal da chamada 
trama golpista serão levados para 
julgamento na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) a 
partir do dia 7 de novembro em 
sessão virtual.

Nessa modalidade, os ministros 
apresentam os votos por meio de 
um sistema digital durante um 
período determinado de tempo. 
A sessão neste caso deve durar 
ao menos até o fim do dia 14. Há a 
possibilidade de pedido de vista 
(mais tempo para análise) ou des-
taque (que leva o julgamento ao 
plenário físico).

Bolsonaro apresentou na segun-
da-feira recurso ao STF contra a 
condenação a 27 anos e três meses 
de prisão. Ele usou o voto contrário 
do ministro Luiz Fux na argumen-
tação e disse que a condenação foi 
imprecisa e omissa.

A defesa do ex-presidente tam-
bém citou Fux ao dizer que os 
advogados tiveram, no processo, 
grave cerceamento de defesa e 
excesso acusatório.

O u t r a s  d e f e s a s  t a m b é m 
apresentaram, nessa segunda, 
embargos de declaração, um 
tipo de recurso utilizado para 
apontar alguma obscuridade, 
imprecisão, contradição ou 
omissão na decisão.

Esse tipo de embargo, em tese, 
não altera o resultado do julga-
mento – condenação ou absolvi-
ção –, mas pode levantar questio-
namentos sobre a condenação e 
até reduzir o tamanho da pena 
dos réus.

Já os embargos infringen-
tes, cabíveis apenas quando há 
voto divergente a favor do réu, 
têm prazo um pouco maior, de 
15 dias – período que pode, na 

prática, ser estendido, dado 
que os embargos de declara-
ção suspendem a contagem da 
data limite até que eles tenham 
o mérito julgado.

A jurisprudência do Supremo 
define que os embargos infrin-
gentes só são permitidos quando 
há dois votos favoráveis ao réu. 
Esse tipo de recurso deve ser 
rejeitado pelo tribunal, sem aná-
lise de mérito.

Cumprimento da pena  
A pena só deve ser cumprida 

após o término do processo, com 
todos os recursos analisados pelo 
Supremo. A expectativa no tri-
bunal é que essa fase se encerre 
ainda neste ano. Só com o fim 
da ação penal é que o STF deve 
decidir se Bolsonaro cumprirá 
a pena em um presídio comum, 
em uma unidade militar ou em 
regime domiciliar.

Bolsonaro foi condenado pelos 
crimes de golpe de Estado, abo-
lição do Estado democrático de 
Direito, organização criminosa 
armada, dano qualificado ao patri-
mônio público e deterioração do 
patrimônio tombado.

A condenação o mantém inele-
gível até oito anos após o término 
da pena – prazo que deve se esgotar 
em 2060.

O placar do julgamento foi de 4 
votos a 1. Fux foi o voto vencido. Ele 
argumentou que as reuniões de 
Bolsonaro com os chefes das For-
ças Armadas e os ataques às urnas 
configuraram "mera irresignação 
com o resultado eleitoral".

A fase de recursos foi aberta com 
a publicação, no dia 22, do acórdão 
do julgamento, documento que 
oficializa o resultado da Primeira 
Turma (Da Folhapress).

TAMANHO DA PENA DE BOLSONARO

Defesa de 
Bolsonaro 
apresentou 
recursos na 
segunda-feira.  
Ex-presidente 
foi condenado 
a 27 anos e 
três meses de 
prisão.

TON MOLINA/STF

A redução das penas é a última 
esperança de Jair Bolsonaro e dos 
outros réus condenados no "núcleo 
crucial" da trama golpista. A 
chance de reverter as condenações 
é considerada inexistente pelas 
próprias defesas, que buscaram 
explorar em seus recursos brechas 
para uma dosimetria menor.

Os advogados entregaram na 
segunda-feira ao STF os "embar-
gos de declaração" – modalidade 
de recurso usada para questionar 
detalhes da decisão, mas que, via 
de regra, não tem o alcance de 
modificar o mérito do julgamento.

Uma das estratégias das defe-
sas para tentar diminuir a sen-
tença foi pedir a aglutinação dos 
crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado democrático 
de Direito e golpe de Estado, o 
que se chama no jargão jurídico 
de "consunção penal".

A consunção é um princípio do 
Direito Penal que impede a dupla 
punição por crimes relacionados. 
Nesses casos, o delito menos grave 
é absorvido pelo mais grave.

As defesas de Bolsonaro e do 
general Walter Braga Netto, ex-mi-
nistro da Casa Civil e da Defesa, 
que pegaram as penas mais altas, 
usaram esse argumento – o ex-pre-

A última esperança do ex-presidente
sidente foi condenado a 27 anos e 
três meses de reclusão; o general, 
26 anos.

Seus advogados sustentam que 
os crimes não poderiam ter sido 
acumulados no cálculo das penas 
porque, segundo a acusação, o 
golpe de Estado seria um meio 
para alcançar a abolição do Estado 
democrático de Direito.

"A ausência de distinção entre 
os momentos executórios ou os 
objetos jurídicos concretamente 
atingidos torna a aplicação do con-
curso formal não apenas possível, 
mas obrigatória", diz o recurso de 
Bolsonaro.

Se a tese for aceita pelos minis-
tros, a pena do ex-presidente 
pode ser reduzida em 8 anos e 
2 meses e a do ex-ministro em 8 
anos e 6 meses.

A tendência, no entanto, é que o 
argumento seja rejeitado pela Pri-
meira Turma do STF. Isso porque 
centenas de outros réus do 8 de 
Janeiro foram condenados pelos 
dois crimes.

Nos primeiros julgamentos, 
em 2023, o ponto suscitou debate 
entre os ministros do Supremo, 
mas uma corrente minoritária 
formada por André Mendonça e 
Luís Roberto Barroso (aposentado) 

ficou vencida. Recentemente, o 
ministro Luiz Fux também aderiu 
ao posicionamento, mas a maioria 
do STF ainda considera possível a 
dupla punição.

A advogada Beatriz Alaia Colin, 
especialista em Direito Penal, 
lembra que, ao condenar os réus 
simultaneamente pelos dois cri-
mes, a Primeira Turma já rechaçou 
essa tese, reconhecendo a possibi-
lidade de concurso material.

"A própria formação de maioria 
para condenar nesses dois delitos 
indica que o colegiado conside-
rou condutas distintas e desíg-
nios autônomos, o que afasta a 
absorção. Assim, a chance de a 
Turma, nos próprios embargos, 
'aglutinar' os tipos e reduzir for-
temente a pena é pequena", avalia 
a criminalista.

Para a criminalista Ana Kraso-
vic, especialista em Direito Penal 
e Processual Penal, o STF deveria 
mudar a jurisprudência nos pro-
cessos do 8 de Janeiro e aglutinar 
os dois crimes. Na avaliação dela, a 
tese é "sólida e coesa".

"Em tais casos, aplica-se o prin-
cípio da consunção e/ou da absor-
ção, mecanismo jurídico previsto 
no direito penal em que tipifica-se 
e, consequentemente, aplica-se 

a sanção do crime ‘fim’, sendo o 
crime 'meio' necessário à prática 
delitiva absorvido.

Outro caminho percorrido 
pelos advogados para tentar redu-
zir as condenações envolve a dosi-
metria, ou seja, o cálculo do tama-
nho das penas. Essa conta é feita 
considerando os limites mínimo 
e máximo previstos na legislação 
para cada crime.

Em um primeiro momento, os 
ministros definem a pena base. 
Em seguida, analisam atenuantes 
e agravantes e, por fim, causas de 
diminuição ou de aumento da pena.

As defesas argumentam, por 
exemplo, que as penas base de 
cada crime foram fixadas em 
patamares diferentes, ou seja, cada 
uma em uma proporção distinta 
do intervalo previsto em lei.

Os advogados de Bolsonaro tam-
bém afirmam que os ministros 
não justificaram circunstâncias 
consideradas "amplamente desfa-
voráveis" para aumentar a pena do 
ex-presidente.

A defesa do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres compara a conde-
nação dele à de réus por homicídio, 
como Elize Matsunaga e o goleiro 
Bruno, ambos sentenciados a penas 
menores (Da Agência Estado).

	» Para o advogado Pierpaolo Cruz 
Bottini, professor de Direito 
Penal na USP, a dosimetria é 
a possibilidade mais sólida 
de revisão das condenações 
justamente porque, ao 
contrário da "consunção", os 
argumentos sobre o cálculo 
das penas são inéditos no 
processo. No entanto, na 
avaliação dele, é difícil fazer 
previsões.

	» Beatriz Alaia Colin não espera 
alterações consideráveis 
nas sentenças. A advogada 
descarta uma redução 
drástica das penas e prevê, no 
máximo, "ajustes pontuais" ou 
"refinamentos" em relação às 
multas, frações de aumento e 
regime inicial de cumprimento 
das condenações.

	» "A Primeira Turma fixou 
penas dentro de uma moldura 
coerente entre os corréus, com 
fundamentação específica", 
explica. "Mesmo havendo 
divergência pontual de um 
ministro sobre critérios de 
cálculo em casos correlatos, 
a linha predominante do 
colegiado tem sido manter a 
estrutura da pena traçada pelo 
relator, com eventuais retoques."

saibamais
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Direita pode fazer 
maioria no Senado 
em 2026 

Incluindo as 
três cadeiras do 
Distrito Federal, a 
direita deve chegar 
a 44 senadores na 
próxima eleição. 
A conclusão é 
de um instituto 
de pesquisas 
que opera em 
todo o país. 
Segundo essas 
pesquisas, na 
próxima legislatura, a bancada da atual oposição no Senado 
Federal, incluindo os parlamentares fiéis ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, poderá chegar a 44 cadeiras. Seria a maioria  dos 
81 senadores, o suficiente para eleger o próximo presidente 
da Casa, em fevereiro de 2027. Entretanto, a proporção não 
chegará para aprovar o impeachment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal, como a oposição bolsonarista pretende 
hoje. Para isso seriam necessários 54 votos. Pelo relatório 
do instituto, a oposição cresce no Norte, no Sul e no Centro-
Oeste, o que inclui os três representantes do Distrito Federal, 
provavelmente Damares Alves, que estará no meio do mandato, 
mais o atual governador Ibaneis Rocha (foto) e a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro, ou então, se ela não concorrer, a 
deputada Bia Kicis. No Nordeste, o governo ainda teria mais 
força, embora menos do que nas eleições passadas. E, em 
estados como São Paulo e Rio Grande do Sul, a indefinição de 
candidatos impede projeções.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com
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KAYO MAGALHÃES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Cautela nas pesquisas
Esse resultado pode até ser examinado, mas não pode ser 

interpretado como conclusivo. Na verdade, até agora não 
se conta – e nem se pode contar – com pesquisas eleitorais 
seguras, até porque não se sabe que nomes estarão mesmo nas 
urnas. Pesquisas de popularidade podem ser indicativas, mas 
ainda falta um ano para o processo eleitoral terminar. Pior, pouco 
se conhece a respeito das escassas pesquisas já divulgadas.

Direção do PT brasiliense  
endossa Grass 

O diretório regional do 
PT no Distrito Federal 
acaba de endossar a 
candidatura do ex-distrital 
Leandro Grass (foto) 
ao Palácio do Buriti, 
repetindo a preferência 
de 2022, quando ele 
perdeu para o governador 
Ibaneis. A decisão foi 
tomada em reunião do 
diretório, que deu 47 
votos a Grass, cinco 
abstenções e dois contra. Esses dois votos contrários são de 
partidários da candidatura do ex-secretário Geraldo Magela, e as 
cinco abstenções vieram do grupo do distrital Ricardo Vale, atual 
vice-presidente da Câmara Legislativa. Os votos majoritários são 
atribuídos a um movimento de renovação partidária, visto como 
um processo que começou com a eleição de novos nomes, 
caso do distrital Gabriel Magno, com a escolha de Guilherme 
Sigmaringa como novo presidente regional e com a adesão do 
próprio Grass, que deixou o PV, federado com os petistas desde a 
eleição passada.

Magela mantém 
candidatura

Após a decisão do diretório, o ex-secretário e 
ex-deputado Geraldo Magela avisou que manterá 
sua candidatura. Explicou que a recomendação 
da direção nacional petista sobre chapas apenas 
suspende a realização de prévias – apenas a capital 
tinha essa previsão –, mas não as cancela. Fala 
apenas em operar “uma construção coletiva e 
consensual”. Ele próprio, Magela, disse que seguirá 
a orientação nacional, “de modo a que o PT siga a 
melhor tática para cumprir sua meta maior que é 
reeleger o presidente da República”. Magela acusou o 
PT brasiliense de caminhar para “se tornar uma ilha” e 
propôs que “a militância participe de todo o processo, 
para fortalecer o PT e a sua militância”.

Palavra final caberá à 
cúpula partidária

Mesmo integrantes da direção regional 
admitem que a decisão por Grass pode 
não ser definitiva. Como aconteceu com o 
próprio Grass na eleição passada, é provável 
que uma escolha diferente venha a ser feita 
pela cúpula nacional, com aval do Palácio 
do Planalto. Pode ser um nome do partido, 
mas pode também ser um apelo à formação 
de uma coligação mais ampla. Os próprios 
dirigentes locais admitem que já existem 
nomes para isso, citando em especial o 
ex-interventor Ricardo Cappelli, do PSB, que 
colocou seu nome na rua com apoio fechado 
de seu partido e seguidos apelos a Lula.

Paulo Octávio fecha apoio a Celina
Presidente regional do PSD, o empresário e ex-senador Paulo Octávio 

(foto) declarou seu apoio à candidatura de Celina Leão ao governo. 
“Estarei com Celina Leão no projeto da sua reeleição, com total apoio do 

governador Ibaneis Rocha”, destacou Paulo Octávio. O empresário não 
pretende ser candidato a nada este ano, tendo como prioridade eleger seu 

filho André Kubitschek para a Câmara Legislativa. André já foi candidato 
a deputado federal na eleição passada e agora é secretário da Juventude 

do governo Ibaneis, o que lhe garante maior visibilidade. O PSD é alvo 
da oposição, mas o alinhamento de Paulo Octávio com seu presidente 

Gilberto Kassab garante o controle da legenda.

Educação financeira
Fica o registro de que André Kubitschek iniciou sua gestão 

na Secretaria da Juventude criando o primeiro Workshop de 
Educação Financeira para Jovens, no Brasília Palace Hotel. O 
encontro, que lançou o Projeto Futuro em Conta, reuniu cerca 
de 200 participantes, entre 14 e 19 anos, vindos de escolas 
públicas, instituições sociais e programas de acolhimento do 
DF, em um dia voltado ao aprendizado e planejamento para 
o futuro. O evento não teve custo para os cofres públicos, 
viabilizado pelo setor produtivo. Os profissionais que 
conduziram o evento abordaram temas como organização 
financeira, definição de metas e investimentos conscientes, 
de modo a mostrar aos jovens a importância de compreender 
o funcionamento do mundo financeiro desde cedo.

No centro do debate
A Câmara Legislativa recebe, na 

manhã desta quarta-feira, nomes de 
peso da política e do Judiciário brasileiro 
- entre eles, o ministro do STF, Luiz Fux; 
o ministro do Empreendedorismo e 
da Microempresa, Márcio França; e o 
ex-ministro e ex-governador Ciro Gomes - 
para o Fórum Justiça e Desenvolvimento. 
A distrital Paula Belmonte, que compõe 
mesa ao lado do presidente da Casa, 
Wellington Luiz, será a mediadora do 
painel “Justiça, promoção da igualdade e 
desenvolvimento”.

Morro da Cruz se antecipa ao denunciar escândalo
O distrital Rogério Morro da Cruz se antecipou aos eventuais denunciantes e divulgou nota 

condenando as acusações – antes desconhecidas – de que a construção da via entre o ProDF e o Morro 
da Cruz, seu reduto eleitoral, embutiria irregularidades. Morro da Cruz disse que esse é “um processo 
administrativo que corre normalmente” e que constitui “antigo sonho da população de São Sebastião 
que agora sai do papel. Os votos de São Sebastião, que costumam fazer ao menos um distrital a cada 
eleição, costumam oscilar a cada pleito e, em 2022, foram por maioria absoluta para Rogério, que faz um 
mandato centrado na cidade de origem.

Defesa da estabilidade 
A deputada brasiliense Érika Kokay (foto) recorreu a Celso Furtado 

nessa terça-feira para uma defesa do regime do funcionalismo 
público diante das propostas de reforma administrativa. De acordo 
com ela, “tinha razão Celso Furtado quando disse que cabe 
ao Estado enfrentar os problemas nacionais”, que são sempre 
“perpassados por uma profunda desigualdade, com a valorização 
dos servidores”. Por isso, disse ela, precisa-se reconhecer todos 
os servidores que constroem as políticas públicas neste país “e, 
ao mesmo tempo, o nosso compromisso de impedir que nós 
tenhamos flexibilização na estabilidade”. Erika Kokay afirmou que a 
estabilidade é um instrumento fundamental para que o servidor tenha condições de enfrentar qualquer gestor 
que apresente posturas inadequadas à lógica republicana, mas também para preservar a própria memória. Por 
isso, declarou, “penso que nós devemos impedir que tenhamos a aprovação desta proposta que circula aqui, 
ou que foi protocolada que, como emenda constitucional, em verdade, afeta servidores. 
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A guerra do 
tráfico no Rio e o 
discurso de Lula

O presidente Lula foi às redes sociais para se desculpar pelo 
que chamou de “frase mal colocada” ao afirmar, de improviso, que 
“os usuários são responsáveis pelos traficantes, que são vítimas 
dos usuários também”. Não é a primeira vez que ele se atrapalha 
com as palavras – e nem será o último presidente a ter de pedir 
desculpas por algo dito sem querer.

Mas, no íntimo, Lula certamente lamenta pelo efeito da 
escorregada que gerou números ruins, segundo tabulação 
da pesquisa da Brandwatch. A frase acabou socorrendo uma 
oposição que andava meio perdida, diante de uma recuperação 
com  pesquisas apontando até para uma reeleição de Lula em 
primeiro turno.

Não se trata de um pedido de desculpas como aquele de Jair 
Bolsonaro, depois de mandar um repórter “calar a boca”. O gesto 
de Lula tem o caráter de quem tenta salvar uma ideia importante, 
mas que acabou mal explicada.

Quem assiste ao vídeo em que o presidente pronuncia a frase 
infeliz logo percebe que se trata de um caso de confusão e 
descuido com as palavras. Até porque, ele emendou com uma 
observação eloquente: o comércio de drogas existe “porque tem 
gente que compra, porque tem gente que vende. E tem gente que 
vende, porque tem gente que compra”.

Uma fonte com acesso frequente ao Palácio do Planalto garante 
que essa mudança de paradigma para o tema está  – e sempre 
esteve – na cabeça de Lula. No pano de fundo, reside a abordagem 
voltada para as rotinas de recrutamento do tráfico de drogas, além 
do foco no papel social do usuário de entorpecentes. Se isso for 
verdade, trata-se de uma ideia inteligente e facilmente compreensível 
para qualquer jornalista com passagem pela antiga REPOL 
(reportagem de polícia),  nas redações do Rio de Janeiro dos anos 80.

Essa linha de pensamento é corajosa, embora não seja nova. Ela 
já havia sensibilizado o então governador do Rio, Leonel Brizola, 
e o ex-secretário de Polícia Militar, coronel Nazaré Cerqueira nos 
anos 80. O problema é que o primeiro foi vítima de campanhas 
difamatórias, acusado de conluio com traficantes nas favelas; e 
o segundo, por razões correlatas, acabou assassinado a tiros no 
saguão de um prédio comercial no centro do Rio.

Ressalvado o improvável desmentido, Lula parecia disposto a 
dar os primeiros passos para o governo abraçar um discurso que, 
entretanto, é desconfortável para o usuário de drogas – dentro e 
fora do eleitorado petista. Nenhum consumidor de maconha sorri 
quando alguém lembra que o seu cigarrinho veio com sangue de 
gente inocente, que morre todos os dias a serviço do tráfico. No 
fim das contas, o menino pobre e desassistido da favela acaba 
virando bandido treinado porque alguém, um dia, financiou o crime 
comprando maconha, LSD, skank, cocaína e outros entorpecentes 
na boca de fumo da comunidade.

O fato é que, naquela confusão de palavras, Lula buscava o 
caminho de quem tenta emprestar inteligência e sensibilidade 
ao enfrentamento de um problema que se agrava a cada dia, 
financiando outras modalidades de crime.

A experiência do então ministro da Saúde, José Serra, no combate 
ao tabagismo, pode servir de referência para o convencimento 
dessa mudança de paradigma, sugerida nas palavras de Lula –
sobretudo na parte em que a frase não foi “mal colocada”.

Naquele derradeiro ano 2000, sete em cada dez brasileiros 
fumavam cigarros, facilitando a morte por câncer, com enormes 
prejuízos para o SUS. O governo reagiu de forma inteligente: decidiu 
combater o tabaco com as armas da comunicação, ridicularizando 
o fumante e expondo suas mazelas nos meios de comunicação 
de massa. A reação contrária foi imediata – com judicializações e 
contrapropaganda baseada em supostos atentados às liberdades 
individuais. Mas, no fim das contas, vinte anos depois, de cada dez 
brasileiros, apenas três confessavam o vício tabagista.

O consumo de cigarros e entorpecentes existe desde a 
Antiguidade e, talvez, jamais desapareça. Mas é provável que Lula 
concorde com o ex-presidente uruguaio Pepe Mujica, quando 
ele disse que o mundo segue com “o narcotráfico rindo do velho 
método da repressão às drogas”.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio

 Após operação policial no Rio de 
Janeiro matar mais de 60 pessoas 
ontem, o Senado aprovou um projeto 
de lei que altera pontos do Código de 
Processo Penal e acrescenta critérios 
que o juiz precisa observar durante 
a audiência de custódia para deci-
dir se o preso em flagrante deve ser 
solto ou se continuará preso preven-
tivamente (sem prazo previamente 
determinado).

O texto também trata da coleta de 
material biológico para obtenção e 
armazenamento do perfil genético 
do custodiado. A proposta segue para 
sanção presidencial.

Segundo o senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR), relator do pro-
jeto, o objetivo de estabelecer cri-
térios expressos na lei é "diminuir 
o número de solturas" após audiên-

Senado reage após operação
cias de custódia.

"É necessário disciplinar melhor 
a audiência de custódia, que tem se 
tornado uma espécie de porta girató-
ria para criminosos. Precisa de mais 
rigor. Há um excesso de solturas e isso 
tem gerado um sentimento de impu-
nidade", disse Moro, acrescentando 
que o texto tem consenso na Casa.

O texto original é de autoria do 
ex-senador Flávio Dino, hoje ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), e 
começou a tramitar no ano passado. 
A proposta foi aprovada pelos sena-
dores, mas teve alterações na Câmara 
dos Deputados e por isso voltou para 
a nova análise pelo Senado.

Nesta terça, em função da opera-
ção policial no Rio de Janeiro con-
tra o Comando Vermelho, o Senado 
se mobilizou para acelerar o texto e 

aprová-lo com urgência.
"Vou incluir esta matéria, a partir 

de um requerimento dos líderes par-
tidários, e por solicitação do relator, 
porque a cobrança desta agenda da 
segurança pública é uma temática do 
parlamento brasileiro e da sociedade", 
justificou o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP).

De acordo com o texto, o juiz 
deve aprovar a prisão preventiva 
considerando pontos como: o uso 
reiterado de violência ou grave 
ameaça à pessoa; a participação em 
organização criminosa; a natureza, 
quantidade e variedade de drogas, 
armas ou munições apreendidas; o 
fundado receio de reiteração deli-
tiva, inclusive à vista da existência 
de outros inquéritos e ações penais 
em curso.  

Planalto evita 
embate político com 
o governador do 
Rio após operação 
policial de ontem

A ministra das Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, 
usou as redes sociais para 

afirmar que a operação policial 
contra o Comando Vermelho rea-
lizada nesta terça-feira no Rio de 
Janeiro ressalta a necessidade de 
aprovação da PEC da Segurança 
Pública no Congresso.

Sem citar nominalmente o 
governador do Rio, Cláudio Castro 
(PL), que usou o momento para cri-
ticar o governo federal, Gleisi evi-
tou rebater as acusações feitas pelo 
governador de que as Forças Arma-
das teriam negado três pedidos de 
ajuda em operações policiais.

"Os violentos episódios desta 
terça-feira no Rio, com dezenas 
de mortes, inclusive de policiais, 
boqueio de rodovias e ameaças à 
população, ressaltam a urgência 
do debate e aprovação da PEC da 
Segurança Pública no Congresso 
Nacional. Ficou mais uma vez evi-
dente a necessidade de articulação 
entre forças de segurança no com-
bate ao crime organizado", escre-
veu no X (antigo Twitter).

A ação policial deixou mais de 60 
pessoas mortas ontem [leia reporta-
gem completa na página 10]. Do total 
de vítimas, a vasta maioria são de 
pessoas apontadas pela polícia como 
suspeitas de serem criminosas. 

Durante entrevista coletiva 
sobre a operação, o governa-
dor criticou a "falta de foco" do 
governo Lula em relação à segu-
rança pública. "Não temos ajuda 
das forças de segurança [federais], 

nem [da] Defesa. É o Rio de Janeiro 
sozinho", disse.

Em paralelo, a Casa Civil convo-
cou para a tarde desta terça uma 
reunião para tratar da situação. 
Entre os participantes, estavam  
o chefe da pasta, Rui Costa, e a 
ministra Gleisi, segundo auxiliares 
do Palácio do Planalto.

"Desastrosa e eleitoreira"
O Ministro da Justiça, Ricardo 

Lewandowski, disse que não rece-
beu nenhum pedido do governa-
dor para auxiliar na operação. 
A cúpula da pasta classificou a 
megaoperação como "desastrosa 
e eleitoreira".

Ele afirmou que, além da PEC da 
Segurança, também está na Casa 
Civil o projeto de lei Antifacção, 
que propõe alterações em diversas 
normativas para ampliar o enfren-
tamento às facções criminosas, 
com foco sobretudo na descapita-

Gleisi defende ampla cooperação entre União e estados contra o crime

EVARISTO SÁ/AFP

Governo pressiona 
por votação da PEC

lização dessas organizações.
A PEC da Sergurança é uma das 

propostas que o governo tenta 
avançar no Congresso. O texto 
já foi aprovado pela Comissão de 
constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara e aguarda para ir ao ple-
nário. Em sua manifestação, Gleisi 
disse ser necessário o fortaleci-
mento da Polícia Federal e outras 
forças federais no planejamento e 
na execução das ações conjuntas.

"Também ficou demonstrada a 
necessidade de que as ações sejam 
precedidas de operações de Inte-
ligência, inclusive inteligência 
financeira, para que obtenham 
sucesso, como vimos na Opera-
ção Carbono Oculto. É isso que o 
governo do presidente Lula propõe 
na PEC da Segurança Pública: uma 
grande articulação com os gover-
nos estaduais, em que somente o 
crime sairá perdendo", finaliza ela 
(Da Folhapress).

SEGURANÇA PÚBLICA
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O Nobel de Economia 2025 saiu 
para três economistas (um 
holandês, um canadense e 

um francês) que comprovaram, atra-
vés de suas pesquisas, a importân-
cia da inovação para o crescimento 
econômico sustentável, inspirados 
na teoria da destruição criativa de 
Joseph Schumpeter, um economista 
austríaco do início do século passado.

Segundo a escola da destruição 
criativa, são as inovações tecnoló-
gicas o motor do capitalismo. Isso 
aconteceu com a revolução indus-
trial, eletricidade, internet e deve 
ocorrer novamente com a chegada 
da inteligência artificial. Ou seja, são 
ondas disruptivas que rompem com 
o status quo trazendo novos e melho-
res produtos e processos produtivos.

É claro que com a destruição cria-
tiva, há ganhadores e perdedores, 
mas a resultante é positiva, com a 
maior prosperidade decorrente do 
progresso tecnológico.

Segundo o Global Innovation Index 
2025, os 10 países que estão na frente 
do rank inovação são Suíça, Sué-
cia, EUA, Coreia do Sul, Singapura, 
Inglaterra, Finlândia, Holanda,-
Dinamarca e China. As 10 cidades 

com maior cluster de inovação são: 
Hong-Kong, Toquio, São Francisco, 
Pequim, Seul, Shangai, Nova Iorque, 
Londres, Boston e Los Angeles. Do 
total de 136 países, o Brasil ocupa a 
52ª. posição, atrás da Índia, Vietnã, 
Filipinas, Turquia, Tailândia e Gré-
cia, por exemplo. 

Na América Latina, só perdemos 
para o Chile e vamos bem nos quesi-
tos gasto em educação/PIB, registro 
de marcas por origem e uso de ener-
gia limpa e muito mal em ambiente 
de negócios, investimento/PIB e 
efetividade governamental. Aqui, 
apenas São Paulo entra no ranking 
dos 100 clusters analisados, na 49ª 
posição.

Mesmo estando entre a 8ª. e 10ª 
maior economia do mundo, não 
estamos bem na foto da inovação 
e parte da culpa está na histórica 
falta de recursos públicos para 
incentivá-la. E como mostraram 
os laureados, sem inovação não 
haverá prosperidade.

ROBERTO FIGUEIREDO 
GUIMARÃES, 
diretor da ABDIB e ex-Secretário 
do Tesouro Nacional

As recentes investigações sobre 
a falsificação e adulteração de 
bebidas alcoólicas com a adi-

ção de metanol levantam uma série 
de preocupações jurídicas e sociais. 
Ainda que estejamos em fase prelimi-
nar das apurações, é possível apontar 
condutas que, em tese, configuram 
crimes previstos no ordenamento 
penal brasileiro.

O artigo 272, §1º, do Código Penal 
prevê penas de quatro a oito anos 
de reclusão, além de multa, para 
quem falsifica, adultera ou altera 
substância alimentícia destinada 
ao consumo. Trata-se de um crime 
que expõe a risco um número inde-
terminado de pessoas, podendo 
gerar danos de proporções imen-
suráveis. A gravidade da conduta 
se intensifica pelo fato de que o 
metanol, substância altamente 
tóxica, pode causar intoxicação 
grave e até a morte.

Importante ressaltar que a res-
ponsabilização não se limita à 
esfera penal. As vítimas, bem como 
seus familiares, podem ajuizar 
ações indenizatórias na esfera cível, 
buscando a reparação de danos 
materiais – como despesas médicas 
– e também de danos morais, diante 
do sofrimento causado pelos efeitos 
da intoxicação.

Outro ponto relevante é que a legis-
lação não restringe a punição apenas 

aos falsificadores. Comerciantes que 
tenham comercializado as bebidas 
adulteradas, caso comprovado o 
conhecimento da fraude, também 
podem ser responsabilizados, o que 
amplia o alcance da responsabiliza-
ção penal e cível.

À medida que as investigações 
avançarem, poderá surgir ainda o 
debate acerca da possível subsunção 
ao crime de homicídio qualificado 
pelo emprego de veneno, conside-
rando-se o metanol nessa categoria. 
No entanto, para que esse enquadra-
mento seja possível, será necessária 
a comprovação de que os agentes 
criminosos tinham, ao menos, a 
previsibilidade do resultado morte 
ao colocar os produtos adulterados 
no mercado.

Portanto, somente com a coleta 
de maiores elementos de prova 
sobre a conduta dos envolvidos e 
as circunstâncias do crime será 
possível determinar com preci-
são o tipo penal a ser aplicado. O 
caso evidencia a importância da 
atuação rigorosa das autoridades 
competentes para a proteção da 
saúde pública e a responsabiliza-
ção adequada dos responsáveis por 
práticas tão graves.

GIOVANNA GUERRA, 
é advogada criminalista especiali-
zada em crime econômico

Violência contra a mulher
É doloroso e revoltante perceber que, em pleno século XXI, a violência contra a mulher ainda é 

uma realidade tão brutal no Distrito Federal. Cada dia que passa, histórias de agressões e abusos 
me deixam mais angustiada. 

Eu vejo mulheres corajosas lutando por seus direitos, mas a insensatez dessa violência me faz 
questionar: até quando? Prefiro ficar sozinha a me expor a situações que podem ser perigosas. Às 
vezes, sinto que o mundo é estranho e hostil. 

A fragilidade da vida feminina é um absurdo que não posso aceitar. É um grito silencioso que ecoa 
em cada esquina, em cada história não contada. A luta precisa ser coletiva, e ainda assim, muitas 
vezes me sinto sozinha nessa batalha. O que precisamos mesmo é de respeito e empatia, e não de 
medo e isolamento. É hora de unir forças para mudar essa realidade.

ADRIANA MACHADO, 
Taguatinga - DF

Descaso
É inaceitável que o Hospital de Base, que deveria ser um ambiente de cuidado e conforto, não 

ofereça água quente para seus pacientes. Meu pai, um senhor de 80 anos, se encontra internado 
e, para piorar sua situação, é obrigado a tomar banho frio. 

Essa realidade absurda não apenas compromete seu bem-estar físico, mas também afeta sua 
dignidade e recuperação. É inconcebível que em um país que se diz avançado, ainda possamos 
presenciar a falta de condições básicas em instituições de saúde. 

Precisamos urgentemente de melhorias e de mais respeito com aqueles que dependem desses 
serviços. Todos merecem um atendimento digno, especialmente os mais vulneráveis. É hora de 
exigir mudanças e garantir que ninguém passe pelo que meu pai está passando.

FABIANA DA COSTA SILVA, 
Sobradinho - DF

Nobel de 
Economia 2025

Falsificação de bebidas
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O ministro da Justiça e da Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, disse ontem que não rece-
beu pedido do governador do Rio 
de Janeiro para apoio à Operação 
Contenção. “Não recebi nenhum 
pedido do governador do Rio de 
Janeiro, enquanto ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, para esta 
operação. Nem ontem, nem hoje, 
absolutamente nada.”

Ele acrescentou que nenhum 
pedido do governador Castro foi 
negado. O ministro qualificou a 
operação de “cruenta” em vista das 
mortes de agentes de segurança 
pública e de inocentes.

O ministro lembrou que, recen-
temente, no começo deste ano, o 
governador do Rio esteve no Minis-
tério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) pedindo a transferência de 
líderes das facções criminosas para 
penitenciárias federais de segurança 
máxima. “Foi atendido. Nenhum 
pedido foi negado”, reforçou.

Em entrevista à imprensa na 
tarde de ontem, o ministro avaliou 
que não era o momento de analisar 
a operação. “Não posso julgar por-
que não estou sentado na cadeira 
do governador”, afirmou, lamen-
tando as mortes ocorridas. 

“Quero apresentar a minha soli-
dariedade às famílias dos policiais 
mortos, e minha solidariedade às 
famílias dos inocentes que tam-
bém pereceram nesta operação. 
Ainda me colocar à disposição das 
autoridades do Rio para qualquer 
auxílio que for necessário.”

Ao falar sobre a Operação Con-
tenção, o governador Cláudio Cas-
tro cobrou mais apoio do governo 
federal no enfrentamento às orga-
nizações criminosas que atuam no 
RJ. Segundo Castro, o estado está 
atuando “sozinho nesta guerra”.

Em nota, o MJSP destacou que 
"tem atendido a todos os pedidos 
do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro para o emprego da Força 
Nacional no Estado, em apoio aos 
órgãos de segurança pública fede-
ral e estadual".

"No âmbito da Polícia Federal, só 
em 2025, foram realizadas 178 ope-
rações no estado do Rio de Janeiro, 
sendo 24 delas relacionadas a trá-
fico de drogas e armas. Ao todo, 
foram 210 prisões efetuadas, das 
quais 60 estão diretamente relacio-
nadas a investigações sobre o trá-
fico de drogas e armas. No mesmo 
período, foram apreendidas 10 
toneladas de drogas e 190 armas de 
fogo, incluindo 17 fuzis", destacou 
(Da Agência Brasil e MJSP)

Ministro 
nega pedido 
de apoio 

A operação mais letal do Rio
Confronto teve até 
uso de drones por 
parte dos criminosos 
para lançar bombas 
contra a polícia

Uma ação policial realizada 
ontem deixou ao menos 
64 pessoas mortas no Rio 

de Janeiro, na operação mais letal 
da história do estado. Segundo o 
governador Cláudio Castro (PL), as 
forças de segurança atuaram nos 
complexos do Alemão e da Penha 
contra a expansão territorial do 
Comando Vermelho.

Até agora, a operação mais letal 
da história do Rio era o massacre 
do Jacarezinho, em maio de 2021, 
com 28 mortos, entre eles um 
policial. Do total de vítimas desta 
terça, ao menos 60 são apontadas 
pela polícia como suspeitas de 
serem criminosas. Além disso, dois 
policiais civis e dois policiais mili-
tares também morreram na ação. 
O número exato de mortos ainda 
estava sendo contabilizado na 
noite de ontem. Juntos, o Alemão e 
a Penha abrigam 26 comunidades.

A megaoperação policial tentou 
cumprir 69 mandados de prisão 
em 180 endereços. Até a tarde 
desta terça, 81 pessoas haviam sido  
presas, e 72 fuzis foram apreendi-
dos. Além dos mortos, seis pessoas 
foram baleadas, sendo três que não 
são considerados suspeitos pela 
polícia – uma delas era uma mulher 
que estava dentro de uma academia.

Em resposta à operação, o 
Comando Vermelho ordenou o 
fechamento de ruas, e mais de 50 
ônibus foram roubados. Com isso, 
diversas vias foram bloqueadas, e 
parte da cidade parou.

"Essa operação de hoje tem 
muito pouco a ver com segurança 
pública. É um estado de defesa. 
Não é mais só responsabilidade do 
estado, excede as nossas compe-

tências. Já era pra ter um trabalho 
de integração com as forças fede-
rais. O Rio está sozinho", afirmou 
o governador.

De acordo com Castro, essa é a 
maior operação da história das for-
ças de segurança do estado.

"Uma operação que teve início 
no cumprimento de mandados 
judiciais, mais de um ano de inves-
tigação, mais de 60 dias de plane-
jamento. Uma operação do estado 
contra narcoterroristas – quem faz 
o que eles fazem são narcoterroris-
tas. Já temos relatos de tentarem 
fechar a avenida Brasil e outras 
vias para desviar a atenção. Há 
grande possibilidade de lideranças 
encurraladas, detidas ou neutrali-
zados", afirmou.

Drones com bombas
Segundo o governo do estado, 

criminosos usaram drones para 
lançar bombas contra as equipes 

policiais e a população, no Com-
plexo da Penha, para atrasar o 
avanço das forças de segurança.

Em entrevista coletiva, Castro 
teceu críticas ao governo federal, a 
quem acusou de não se preocupar 
com a segurança pública.

Ele chamou de maldita a ADPF 
(Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental) 635, 
conhecida como ADPF das Favelas, 
movida pelo Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB) no Supremo Tribunal 
Federal (STF), e que questiona a 
política de segurança pública do 
estado, marcada pela alta letali-
dade policial em comunidades. 
Para o governador, a ação limita 
as operações nas favelas e foi res-
ponsável pela expansão do crime 
organizado.

Ainda de acordo com o governo, 
na ação foi preso um líder do 
Comando Vermelho, responsável 
pela guerra do Chapadão.

Retaliação à operação
Diversas barricadas foram colo-

cadas nas vias pelos criminosos 
para impedir a entrada das forças 
policiais. "A operação visa combater 
a expansão territorial do Comando 
Vermelho e capturar lideranças 
criminosas do Rio de Janeiro e de 
outros estados", diz nota divulgada 
pelo governo do Rio.

Segundo a Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes, a expansão do 
Comando Vermelho foi investigada 
durante um ano.

Segundo o Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) do Ministé-
rio Público do RJ, por estar loca-
lizado próximo a vias expressas e 
ser ponto estratégico para o esco-
amento de drogas e armamentos, 
o complexo de favelas se tornou 
uma das principais bases do pro-
jeto expansionista do Comando 
Vermelho dentro do estado.

AO MENOS 64 MORTOS

Diversas vias do Rio de Janeiro foram bloqueadas pelos criminosos para impedir operação da polícia

JOSE LUCENA/THENEWS2/ESTADÃO CONTEÚDO

Ao todo, a Promotoria denun-
ciou 67 pessoas pelo crime de 
associação para o tráfico, e três 
homens também foram denun-
ciados por tortura.

Edgar Alves de Andrade, o Doca, 
apontado como a principal lide-
rança do Comando Vermelho no 
Complexo da Penha e em outras 
comunidades da zona oeste, como 
Gardênia Azul, César Maia e Jura-
mento, também foi denunciado. 
Um dos presos na ação dessa terça 
é o operador financeiro do Doca, 
segundo a operação.

Segundo a denúncia, também 

Contra expansão do Comando Vermelho
exercem liderança na associação 
criminosa Pedro Paulo Guedes, 
conhecido como Pedro Bala; Car-
los Costa Neves, o Gadernal; e 
Washington Cesar Braga da Silva, 
o Grandão.

De acordo com a Promotoria, 
eles dão ordens sobre o tráfico de 
drogas, determinam as escalas dos 
criminosos nas biqueiras e nos 
pontos de monitoramento, e orde-
nam os assassinatos daqueles que 
contrariam seus interesses.

Além deles, foram denunciados 
15 homens que gerenciam o tráfico 
e são responsáveis pela contabili-

dade, abastecimento, entre outras 
funções. Os outros denunciados, 
segundo a ação penal, atuavam 
como "soldados", realizando o moni-
toramento e a segurança armada. 

Victor Santos, secretário de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro, afirmou ontem que não há 
como o estado enfrentar o crime 
organizado sozinho.

"Estamos falando de 9 milhões 
de metros quadrados de desordem 
urbana [nos complexos do Alemão 
e da Penha], com becos intransitá-
veis, casas irregulares e crimino-
sos que dominam o território. É 

impossível enfrentar isso apenas 
com o efetivo do estado", afirmou 
o secretário ao Bom Dia Rio, pro-
grama da TV Globo.

Moradores dos complexos do 
Alemão e da Penha relataram tiro-
teios e dificuldade para sair de casa 
desde o início da manhã. Disparos 
foram ouvidos nas favelas ainda na 
noite de ontem.

O governador Castro disse que 
pediu ao governo Lula a transfe-
rência para presídios federais de 
dez presos apontados como os de 
maior periculosidade pela inves-
tigação (Da Folhapress).
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ANA LUIZA PINHEIRO
Goiânia em Dia

Multicultural
Sulamita de Britto (foto) já começou a preparar seu apartamento 

para as festas de final de ano que ela tanto ama. Intelectual e 
estudiosa das várias manifestações culturais do mundo, a decoração 
conta com elementos de tudo o que ela já vivenciou enquanto 
professora que fez mestrado na Universidade de Stanford, em 
Interdisciplinary Social Sciences e em Assistência Social e Estudos 
Comunitários na Wilfrid Laurier University, no Canadá. Além, é claro, 

e ter morado em NY, onde trabalhou 
na Embaixada Brasileira e realizou 
pesquisas para as Nações Unidas. A 
autora do livro Sociologia da Juventude 

mantém a janela do conhecimento 
sempre aberta para o novo.

Conceito prime
Goiânia não tem mar, mas 

é lugar de celebrar. Pensando 
nisso, o Grupo Flamboyant e o 
cantor e empresário Matheus 
Aleixo inauguram, no primeiro 
trimestre de 2026, o Flamboyant 
Hall, um completo espaço de 

eventos diferenciados que vai ser 
erguido em área anexa ao Garden. 
Será um empreendimento que une 
modernidade e sofisticação com 
projeto de alto padrão. 

Estreitando laços
O casal de empresários Sebastião 

Rodovalho e Genesi Bueno celebra as 
bodas de prata da empresa imobiliária da 
família, que é referência no mercado goiano. 
Em viagem a Nova Iorque, eles trocaram 
experiência e consolidaram parceria 
internacional com uma gigante americana 
do mesmo ramo e, é claro, aproveitaram tudo 
o que a frenética cidade tem a oferecer. 

Presença brasileira…
O respeitado economista Ruy Coutinho cumpre, no 

fim desta semana, agenda internacional de alto nível 
no Fontainebleau Resort, em Miami, consolidando 
sua presença entre os grandes nomes da economia 
da região. Ele participará da 59ª Assembleia Anual da 
Federação Latino-Americana de Bancos, um dos mais 
importantes fóruns do setor financeiro mundial.

…na Felaban
O evento reunirá representantes 

de 50 países, líderes bancários 
e formuladores de políticas 

econômicas para debater os 
rumos da indústria financeira 

nas Américas. Reconhecido por 
sua expertise e visão estratégica, 
Ruy Coutinho levará ao encontro 

a sólida experiência de quem, 
há décadas, contribui para o 

fortalecimento da governança e 
do desenvolvimento econômico 

no Brasil e em todo o continente.

O veneno que se espalha
Há feridas que não se veem, mas sangram por 

dentro do tecido social. O narcotráfico é uma delas 
— talvez a mais corrosiva. Destrói vidas, desfigura 
famílias, corrói valores e cria uma rede de medo 
que alcança todos os lares. O maior temor de uma 
mãe na periferia não é a pobreza, mas ver o filho 
seduzido pelo dinheiro fácil ou tragado pelo vício.

A droga entrou pela porta dos fundos da alma do país. 
Alimenta a violência, o armamento ilegal, a corrupção e 
o colapso moral. Por trás de cada pó, pílula ou cigarro, há 
uma cadeia de destruição que começa no sofrimento 
humano e termina na morte de inocentes.

Nenhuma sociedade é justa enquanto aceita ou 
romantiza esse mal. O combate não é apenas tarefa 
da polícia, é missão de consciência. Quando uma 
geração é ameaçada pela ilusão da droga, é o futuro 
que morre, um jovem por vez. Calar é compactuar. E 
quem ama, não se cala.

Mensagem do Pastor Ricardo Espindola

Diplomáticas 
	» O Itamaraty anuncia importantes 
movimentações na diplomacia brasileira. 

	» O embaixador Claudio Raja Gabaglia Lins, que 
desde 2020 comanda a Embaixada do Brasil 
em Nassau, assumirá agora a representação 
brasileira no Nepal. 

	» Já o embaixador Jorge Geraldo Kadri seguirá 
para chefiar a missão no Sri Lanka e nas 
Maldivas. 

	» Também de partida está o embaixador Alfredo 
Cesar Martinho Leoni, atualmente em Omã, 
que embarca para uma nova missão no Iraque, 
reforçando a presença do Brasil em regiões 
estratégicas da Ásia e do Oriente Médio.

Festival de sabores
Thiago Miranda e o restaurante Gurumê recebem, nesta quinta-feira, para uma noite 

especial dedicada à alta gastronomia japonesa, marcada por sofisticação, criatividade 
e experiências sensoriais inesquecíveis. O jantar exclusivo, que apresenta o Festival de 
Sushi, promete uma imersão de sabores, texturas e aromas em criações cuidadosamente 
elaboradas para encantar os paladares mais exigentes. A ocasião contará com a presença 
do talentoso Daiti Ieda (foto), eleito Chef Revelação 2025, que assina o menu e 
preparará os pratos ao vivo, servindo pessoalmente os convidados em uma 
experiência única de sabor, arte e hospitalidade. 
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Tempo de celebrar
A querida arquiteta e poeta, Cláudia 

Oliveira comemorou aniversário durante 
almoço que se estendeu por toda uma 
tarde, no restaurante Maremonti, cercada 
de amigas como Hellen de Brito, com ela 
na foto. Ao longo da semana, também 
foi surpreendida com outras várias 
homenagens de grupos da sua vasta lista 
de relacionamentos verdadeiros.
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ECONOMIA

O Senado dos Estados Unidos 
aprovou ontem a derrubada da 
maior parte das tarifas aplica-
das ao Brasil, considerando ile-
gal a motivação das sobretaxas, 
numa demonstração de repúdio 
à medida aplicada pelo presidente 
Donald Trump.

A resolução analisada pelos 
senadores passou por 52 votos – 
dos quais cinco do Partido Repu-
blicano, de Trump – a 48. O texto 
contesta a base legal das tarifas 
adicionais de 40% aplicadas pelos 
EUA ao país em julho e determina 
que elas sejam imediatamente 
canceladas. Essas sobretaxas se 
somaram às de 10% que estavam 
em vigor desde abril, totalizando 
50% de sobretaxas aos produtos 
brasileiros.

Isso não significa, porém, que 
elas serão efetivamente suspen-
sas. Isso porque a medida precisa 
passar pela Câmara, onde os repu-
blicanos aprovaram norma impe-
dindo a análise de projetos que 

Senado ajuda Brasil
questionem as tarifas de Trump. 
Ou seja, a resolução não deve ser 
nem pautada na outra Casa do 
Legislativo.

Ainda assim, a decisão do 
Senado mostra uma contrarie-
dade por parte dos parlamenta-
res, inclusive do partido de Donald 
Trump, com a medida. O gesto dos 
senadores também dá força ao 
Brasil na atual negociação com os 
EUA para reduzir as tarifas.

Trump justificou as tarifas de 
40% adicionais alegando que o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
emitiu decisões que censuram 
empresas e cidadãos americanos. 
Afirmou também ver um processo 
de perseguição ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

O presidente americano recor-
reu a Lei de Poderes Econômicos 
de Emergência Internacional 
(IEEPA) para embasar sua deci-
são de aplicar tarifas a todos os 
países sem precisar passar pelo 
Congresso (Da Folhapress).

Após taxação, 
venda de produtos 
populares vindos de 
fora sofreu queda de 
43% em um ano

Passado mais de um ano desde 
sua criação, em junho de 
2024, a chamada taxa das 

blusinhas cumpriu as projeções 
mais pessimistas. Levantamento 
da LCA Consultoria Econômica 
mostra que a medida não apenas 
não mexeu na oferta de emprego 
nos setores mais protegidos, como 
também onerou, como esperado, as 
compras dos mais pobres e levou à 
perda de arrecadação nos estados.

Dados de comércio exterior 
apontam que houve retração nas 
encomendas de baixo valor, "equi-
librando o jogo", com reivindica-
ram setores que reclamavam da 
concorrência desleal do impor-
tado. Imediatamente após a ins-
tituição do imposto, a tendência 
de aumento nessas aquisições foi 
interrompida. Houve uma queda 
de 43%. Mas não o suficiente para 
impactar a demanda interna a 
ponto de gerar empregos.

"Era evidente que o imposto 
reduziria a importação, aumenta-
ria o custo dos produtos, especial-
mente para as famílias de classe 
média e baixa, mas esperava-se 
alguma contrapartida na geração 
de emprego – e o que mais surpre-
endeu é que a gente não consegue 
enxergar esse impacto positivo", 
afirma o diretor da LCA e coorde-
nador do estudo, Eric Brasil

Segundo o consultor, nos 12 
meses seguintes à criação da taxa, 
o emprego na indústria e no varejo 

cresceu 0,9%, enquanto avançou 
3% no conjunto da economia bra-
sileira. Na avaliação dele, a esta-
tística demonstra que o mercado 
de trabalho não reage a mudanças 
pontuais de tributo – nem para 
mais nem para menos, até pelas 
características da legislação tra-
balhista local.

"O custo de contratação e de 
demissão é alto, e a burocracia 
trava um ajuste rápido. Aumen-
tar imposto em um setor não faz 
o empresário sair contratando no 
dia seguinte", explica.

Também é preciso levar em con-
sideração os produtos afetados. O 
imposto de 20% sobre importa-
ções de até US$ 50 (R$ 270) feitas 
diretamente pelo consumidor, 
via internet, foi instituído pela Lei 
14.902/2024. Embora o apelido 
tenha sido inspirado no setor têxtil, 
que era o mais atingido, a cobrança 
recaiu sobre produtos variados de 
baixo valor, como cosméticos, ele-
trônicos e ferramentas, que não são 
automaticamente substituídos.

Mais pobres saíram perdendo
Na prática, o que ocorreu foi 

uma redução no acesso dos pobres 
a produtos mais diversificados. 
"O consumidor não pensa: 'Ficou 
mais caro comprar lá de fora, 
então vou comprar na lojinha da 
esquina'. Muitos produtos vendi-
dos nessas plataformas simples-
mente não têm similar nacional", 
afirma o autor do estudo.

A partir de dados de outro levan-
tamento, realizado pelo Plano 
CDE, especializado em baixa 
renda, a LCA mostra que as enco-
mendas internacionais virtuais 
ainda estão concentradas. Cerca 
de 68% são realizadas por consu-

Na prática, o 
que ocorreu foi 
uma redução 
no acesso 
dos pobres a 
produtos mais 
diversificados: 
não se compra 
na internet 
nem nas lojas 
físicas, por falta 
de variedade

CHRISTOPHE ARCHAMBAULT / AFP

"Taxa das Blusinhas" 
afasta compradores  

midores das classes C e D, e outros 
5% pela classe E.

O estudo aponta ainda que, por 
causa disso, 70% do total arreca-
dado pela taxa das blusinhas é 
pago por famílias das classes C, 
D e E, que ainda recorrem a sites 
internacionais em busca de preços 
acessíveis.

"Não tem novidade aí, ape-
nas uma constatação: qualquer 
imposto sobre consumo é regres-
sivo. Pesa mais na renda dos mais 
pobres", diz Brasil.

O estudo indica que o impacto 
médio da taxa é inferior a 0,5% na 
renda das famílias mais ricas, mas 
ultrapassa 1% para a classe E.

"Para uma família rica, aquele 
imposto de 20% não faz cosquinha. 
Já para as mais pobres, qualquer 
aumento no preço pesa na decisão 
de consumo – é o tipo de família 
que está sempre contando moeda."

O levantamento mostra ainda 
que, entre os consumidores de 
menor renda, a taxa elevou o 
número de desistências de compra 
de 35% para 45% desde sua imple-
mentação, mas um bom número 
de consumidores persiste na aqui-
sição, pagando mais caro.

Impacto nas contas públicas
O impacto nas contas públicas 

também foi errático e marginal. 
Considerando a União, houve um 
ganho médio de R$ 265 milhões 
por mês, o que representa ape-
nas 0,08% do total da arrecadação 
federal.

Por outro lado, reduziu a arre-
cadação de ICMS dos estados em 
R$ 258 milhões mensais. Em ter-
mos líquidos, a diferença a mais 
é de apenas R$ 7 milhões (Da 
Folhapress).

COMÉRCIO ON-LINE

O senador Renan Calheiros 
(MDB- AL) afirmou ontem que 
o projeto de lei que isenta do 
Imposto de Renda a quem ganha 
até R$ 5 mil deve ter seu trâmite 
concluído no Senado na semana 
que vem, até dia 8 de novembro, 
no máximo. Ele é o relator do pro-
jeto na Casa.

Segundo ele, havia um com-
promisso para que a proposta do 
governo Lula não levasse mais 
do que 30 dias de trâmite no 
Senado. Ela é considerada pelo 
Planalto um trunfo para a futura 
campanha eleitoral do petista e, 
na Câmara dos Deputados, levou 
7 meses para ser aprovada, com a 
inclusão de pontos que não esta-
vam originalmente previstos.

Adversário político de Renan, o 
deputado federal Arthur Lira (PP-
AL), relator do tema na Câmara, 
tem dito que todas as alterações 

Isenção do IR deve 
ser definida até a 
próxima semana

FALTA A COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

foram feitas com aval da Fazenda.
Apesar do prazo anunciado, 

Renan ainda não sabe como 
fará para encerrar o assunto no 
Senado sem a necessidade de o 
texto voltar para a Câmara. Isso 
porque qualquer alteração subs-
tancial provoca a volta da pro-
posta para nova análise da Casa 
vizinha, o que Renan diz não que-
rer de jeito nenhum.

Renan diz que as inclusões 
feitas pela Câmara não têm a 
devida compensação financeira 
e quer resolver isso no Senado. 
Ele acredita que isso será possível 
em um projeto paralelo, separado 
do texto central do IR. "Vou apre-
sentar a compensação. Fazer aqui 
no Senado o que eles deixaram de 
fazer na Câmara", disse o emede-
bista à imprensa.

Para isso, Renan estaria aguar-
dando cálculos da Fazenda.

Renan 
Calheiros, 

relator do PL 
da Isenção 
do IR, quer 

resolver 
tudo no 
Senado

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

REAÇÃO NOS EUA CONTRA TARIFAÇO
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Israel bombardeou ontem a 
Faixa de Gaza, apesar do ces-
sar-fogo em vigor, após acusar o 
Hamas de atacar suas tropas, o 
que o movimento islamita negou.

A Defesa Civil palestina, sob 
autoridade do Hamas, anunciou 
ao menos 30 mortes após o ata-
que ao território palestino, devas-
tado por dois anos de guerra 
antes da entrada em vigor do 
cessar-fogo, no último dia 10. 

Após o ataque, o vice-presidente 
dos Estados Unidos, J.D. Vance, 
afirmou que o cessar-fogo perma-
nece em vigor. "Isso não significa 
que não vão ocorrer pequenas 
escaramuças", disse Vance, em 
declarações transmitidas pela 
Fox News e publicadas nas redes 
sociais pela Casa Branca.

"Sabemos que o Hamas ou 
mais alguém dentro da Faixa 
de Gaza atacou um soldado" das 
Forças de Defesa de Israel, "mas 
acredito que a paz do presidente 
Donald Trump se manterá", 
acrescentou o vice.

Hamas nega ataque
O Hamas, que tomou o poder na 

Faixa de Gaza em 2007, negou ter 
atacado tropas israelenses no ter-
ritório. Antes disso, acusou Israel 
de cometer "violações" ao acordo 
de trégua e anunciou o adiamento 
da entrega do corpo de mais um 
refém, inicialmente prevista para 
as 15h, no horário de Brasília.

A trégua já havia sido colocada à 
prova por ações letais de violência 
em 19 de outubro, quando Israel e 
Hamas se acusaram mutuamente 
de violar o acordo.

A porta-voz do governo isra-
elense, Shoh Bedrosian, havia 
afirmado anteriormente que 
tudo estava sendo feito "em plena 
coordenação com os Estados 
Unidos, com o presidente Trump 
e sua equipe".

Israel acusa o movimento isla-
mista palestino Hamas de violar 
a trégua vigente desde 10 de outu-
bro em Gaza, depois que o grupo 
devolveu os restos mortais do 
refém Ofir Tzarfati, que já havia 
sido recuperado em parte pelo 
Exército israelense.

Em virtude da primeira fase do 
acordo de cessar-fogo, o Hamas 
libertou em 13 de outubro os 20 
reféns vivos que ainda mantinha 
em Gaza desde o ataque sem pre-
cedentes contra Israel em 7 de 
outubro de 2023.

Também deveria entregar 
nesse mesmo dia os corpos de 
28 cativos falecidos, mas, até 
agora, apenas restituiu 15, ale-
gando dificuldades para locali-
zá-los no território devastado-
pela guerra (Da AFP).

CESSAR-FOGO AFETADO

Gaza volta 
ser alvo  
de Israel

Novos ataques no Pacífico
Forças Armadas dos 
EUA mataram 14 em 
ação contra quatro 
barcos de supostos 
narcotraficantes

O secretário de Defesa do 
Estados Unidos, Pete Heg-
seth, anunciou ontem que 

as Forças Armadas destruíram 
mais quatro embarcações no oce-
ano Pacífico supostamente tripula-
das por narcotraficantes. Segundo 
ele, os ataques ocorreram na segun-
da-feira e mataram 14 pessoas; uma 
sobreviveu.

Hegseth afirmou que os bom-
bardeios, que atingiram quatro 
embarcações, foram realizados em 
águas internacionais. O anúncio da 
ofensiva, que teria sido a mais letal 
desde o início das operações, em 
setembro, eleva o total de ataques 
na região a 14, com 57 mortos.

"O Departamento passou mais 
de DUAS DÉCADAS defendendo 
outros países. Agora, estamos 
defendendo o nosso próprio. Esses 
narcoterroristas mataram mais 
americanos do que a Al-Qaeda, e 
serão tratados da mesma forma. 
Nós vamos rastreá-los, mapear 
suas redes, e então, vamos caçá-los 
e eliminá-los", escreveu Hegseth ao 
publicar o vídeo do ataque. Ele tam-
bém disse que o México participa 
da operação de resgate do sobrevi-
vente.

A publicação do secretário repete 
a retórica de anúncios anteriores ao 
equiparar os supostos narcotrafi-
cantes a terroristas, comparação 
feita pelo presidente Donald Trump 
desde que voltou à Casa Branca 
e que tem sido usada pelo seu 
governo para explicar as ações mili-
tares. Não há, contudo, evidências 
de que os alvos são de fato ligados a 
traficantes, e a justificativa, frágil à 
luz do direito internacional, é cri-

ticada por governos da região, opo-
sitores americanos e especialistas.

Pressão contra Maduro
O anúncio dos novos ataques ocorre 

também em mais um dia de pressão 
renovada contra Nicolás Maduro. 
Washington realizou sua terceira 
missão com bombardeiros perto da 
Venezuela, mobilizando dois modelos 
B-1B próximo a Caracas.

Além disso, já está contratado 
o envio do maior porta-aviões do 
mundo, o USS Gerald Ford, que 
deve chegar na região na semana 
que vem. O navio de guerra de 
333 metros de comprimento, com 
capacidade para dezenas de caças, 
vai se juntar a tropas, outras embar-
cações e aeronaves posicionadas no 
Caribe.

O ditador venezuelano é acu-
sado nos EUA de narcoterro-
rismo e classificado pelo governo 
Trump como líder de organiza-
ção criminosa, algo que Maduro 
nega. Há uma recompensa de  
US$ 50 milhões para informações 

que levem à captura do autocrata.
No domingo, Caracas anunciou a 

prisão de ao menos quatro pessoas 
supostamente integrantes de um 
grupo de mercenários que teriam 
como objetivo cometer um ataque 
de bandeira falsa ao navio USS Gra-
vely, atracado em Trinidad e Tobago 
nesta semana. O ataque serviria 
como justificativa para uma rea-
ção americana, segundo o regime 
venezuelano.

"Em nosso território está sendo 
desmantelada uma célula crimi-
nosa financiada pela CIA vincu-
lada a esta operação encoberta", 
declarou o chanceler Yván Gil, que 
afirmou ter comunicado Trinidad e 
Tobago sobre a suposta ação.

Neste mês, Trump anunciou que 
havia dado carta branca à agência 
de inteligência americana para 
operar dentro da Venezuela com 
o objetivo de derrubar Maduro. 
Horas mais tarde, o ditador reagiu 
falando "não à guerra".

O chavista tem desde então alter-
nado discurso duro contra Washin-

gton para sua militância e pedidos 
de "peace forever" em meio à pres-
são americana. Após a decisão de 
Trump de enviar o USS Gerald 
Ford ao Caribe, Maduro afirmou 
que os EUA estavam "inventando 
uma guerra".

Sem nome
Desta vez, Hegseth não deu nome 

à suposta organização criminosa que 
estaria envolvida com as embarca-
ções. Há duas semanas, quando 
anunciou outro ataque, afirmou 
que um barco destruído pertencia 
ao Exército de Libertação Nacional 
(ELN), uma guerrilha da Colômbia.

Na ocasião, Trump havia poucas 
horas antes chamado o presidente 
colombiano, Gustavo Petro, de "líder 
de drogas ilegais", repetindo a retó-
rica que usa contra Maduro. Petro é 
o primeiro presidente de esquerda 
da Colômbia e crítico aberto do 
americano. Trump também suge-
riu que poderia realizar ações em 
solo colombiano contra cartéis (Da 
Folhapress).

OFENSIVA 

Anúncio do 
ataque foi feito 
pelo secretário 
de Defesa 
do Estados 
Unidos, Pete 
Hegseth. 
Segundo 
ele, apenas 
uma pessoa 
sobreviveu. 

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS / AFP

"TEMPESTADE DO SÉCULO"

 Furacão Melissa atinge a Jamaica
O furacão Melissa atingiu o 

solo da Jamaica nesta terça-feira  
como um fenômeno de catego-
ria máxima, segundo o Centro 
Nacional de Furacões dos EUA. 
Mais cedo, a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM) afirmou 
que espera uma situação catas-
trófica no país caribenho, em 
decorrência das rajadas de vento 
superiores a 300 quilômetros por 
hora, sendo a pior tempestade a 
atingir a ilha neste século. A costa 
da cidade de New Hope, a oeste do 
país, foi a primeira região atingida 

pelos ventos.
Pelo menos três pessoas já mor-

reram por causas relacionadas à 
tempestade, informaram as auto-
ridades do país. O Ministério da 
Saúde e Bem-Estar informou que 
esses óbitos ocorreram durante 
os preparativos para a chegada do 
furacão Melissa.

"É uma situação catastrófica 
esperada na Jamaica", disse a 
especialista em ciclones tropicais 
da OMM, Anne-Claire Fontan, em 
uma entrevista coletiva em Gene-
bra. "Para a Jamaica, será com 

certeza a tempestade do século."
A tempestade de categoria 5, a 

mais forte possível na escala Saf-
fir-Simpson, deve levar rajadas de 
vento de mais de 300 km por hora 
e uma devastação generalizada à 
ilha, onde as autoridades ordena-
ram retiradas obrigatórias.

Ondas de até quatro metros 
de altura eram esperadas, disse 
Fontan, com precipitação que 
deve ultrapassar 700 mm, cerca 
do dobro da quantidade normal-
mente esperada durante toda a 
estação chuvosa. "Isso significa 

que haverá inundações repentinas 
e deslizamentos de terra catastró-
ficos", disse ela.

E s t e  f u ra c ã o  é  a p e n a s  o 
segundo de que se tem regis-
tro com ventos próximos a 300 
km/h. A única outra tempestade 
com essa força ocorreu antes de 
os fenômenos serem nomeados 
oficialmente e ficou conhecida 
como furacão do Dia do Trabalho 
de 1935  – à época, os ventos cau-
saram destruição generalizada 
na região da Flórida e mataram 
centenas de pessoas.
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TORCIDA

O Flamengo entra em campo 
nesta quarta-feira, às 21h30, para 
decidir uma vaga na final da Copa 
Libertadores diante do Racing, no 
Cilindro de Avellaneda, na Argen-
tina. Após vencer o jogo de ida por 
1 a 0 no Maracanã, o time carioca 
joga por um empate para garantir 
presença na grande decisão.

O gol solitário de Carrascal, nos 
minutos finais do primeiro con-
fronto no Maracanã, deu ao time 
de Filipe Luís esta importante van-
tagem no duelo de volta. O Racing 
precisa vencer por dois gols de 
diferença para avançar; uma vitó-
ria simples dos argentinos por um 
gol leva a disputa para os pênaltis.

A delegação do clube carioca via-
jou para a Argentina segunda-feira 
com desfalques importantes após a 
derrota por 1 a 0 para o Fortaleza, 
no Castelão, pelo Brasileiro. O ata-
cante Pedro, com fratura no braço 
direito, e Everton Cebolinha, em 

recuperação de lesão no quadril, 
estão fora.

Já o zagueiro Léo Ortiz, que há 
10 dias torceu o tornozelo contra o 
Palmeiras pelo Brasileirão, ainda é 
dúvida. Ele passou por tratamento 
intensivo e pode ser substituído 
novamente pele experiente Danilo. 
Mas se depender do defensor, ele 
vai para o jogo. "Estou bem, me 
sinto bem", assegurou Léo Ortiz 
antes do último treino realizado, 
nesta terça-feira, no campo oficial 
do Defensa y Justicia.

O mais provável é que Filipe Luís 
reforce o meio-campo, com Erick 
Pulgar, Saúl e Jorginho o que vai 
permitir maior liberdade para o 
meia Arrascaeta. O ataque deve 
ter Plata e Carrascal, ficando para 
o segundo tempo duas opções de 
velocidade: Luiz Araújo e Bruno 
Henrique.

O Racing contará com o apoio 
em massa de seus torcedores em 

Flamengo 
a um passo 
da decisão

Arrascaeta (E) deve ter mais espaço no meio-campo no jogo de hoje

ADRIANO FONTES/FLAMENGO

LIBERTADORES

Avellaneda. O técnico Gustavo 
Costas convocou a torcida para 
uma "despedida simbólica" antes 
do último treino, reforçando a 
importância da mobilização nas 
ruas e no estádio para empurrar o 
time rumo à final.

Dentro de campo, a equipe 
argentina tem um problema sério: 
o volante e capitão Santiago Sosa 
sofreu fratura no rosto após uma 
cotovelada no jogo de ida e está fora 
da partida. O treinador deve ajus-
tar o meio-campo com Nardoni ou 
Di Césare na vaga do lesionado.

Depois de levantar a Copa Sul-
-Americana em 2024 e conquistar 
a Recopa em cima do Botafogo, o 
Racing quer aproveitar a fama de 
time copeiro para chegar à final e 
tentar o título da Libertadores após 
seis décadas. A única vez aconte-
ceu em 1967.

No retrospecto, foram sete vitó-
rias do Fla, seis empates e seis der-
rotas, com 30 gols para cada time. 
No século 21, foram seis jogos, 
com nenhuma derrota no tempo 
normal, mas uma eliminação nos 
pênaltis, na Libertadores de 2020. 

O polêmico duelo entre Cru-
zeiro e Palmeiras pelo Brasilei-
rão, no domingo, ainda está ren-
dendo. Nesta terça-feira, o clube 
mineiro fez questão de frisar que 
a grave lesão muscular de Wan-
derson, fora da temporada, se 
deu por causa do forte trauma 
ocasionado pela entrada de 
Gustavo Gómez, a quem o clube 
cobrou expulsão ignorada pela 
arbitragem.

O lance polêmico aconteceu 
ainda no começo da partida e 
o VAR sugeriu a expulsão do 
zagueiro paraguaio. O árbitro 
Rafael Rodrigo Klein, contudo, jus-

tificou que daria apenas amarelo 
pois o defensor "não tinha como 
recolher a perna" na dura pancada 
na tabela do atacante.

"O Cruzeiro informa que o atleta 
Wanderson foi diagnosticado com 
importante lesão nos músculos 
posteriores da coxa esquerda, 
após sofrer trauma na partida 
contra o Palmeiras, na noite desse 
domingo", informou o clube.

A recuperação será através de 
tratamento conservador, sem a 
necessidade de intervenção cirúr-
gica, mas vai durar alguns meses, 
de acordo com o médico cruzei-
rense Sérgio Campolina. 

Alfinetada em anúncio
CRUZEIRO PERDE WANDERSON 

Restando oito rodadas para 
o fim do Campeonato Brasi-
leiro, a competição teve nesta 
terça-feira mais um treina-
dor demitido. A vítima da 
vez nesta sequência é Daniel 
Paulista, que teve a sua saída 
anunciada pelo Sport Recife, 
último colocado na classifica-
ção. Ele foi o 21º técnico a per-
der o emprego.

"Após reunião realizada na 
manhã desta terça-feira, o 
Sport Club do Recife informa 
a saída do técnico Daniel Pau-

lista. O profissional comuni-
cou que não permaneceria 
para a próxima temporada e a 
decisão foi tomada em comum 
acordo entre as partes".

Com o rebaixamento prati-
camente definido, o Sport, que 
soma 17 pontos, tem menos e 
1% de chances de permanecer 
na Série A. Foram apenas duas 
vitórias em 29 partidas, além 
de 11 empates e 16 derrotas. O 
Brasileiro acumula 21 demis-
sões de treinadores na atual 
edição. 

DANÇA DAS CADEIRAS

Sport demite técnico

FUTEBOL FEMININO

A seleção feminina de futebol 
continua fazendo bonito em sua 
preparação para o ciclo olímpico 
de 2026 e a Copa do Mundo de 
2027. Nesta terça-feira, as coman-
dadas de Arthur Elias ampliaram a 
freguesia diante da Itália para oito 
vitórias em nove jogos – empa-
taram uma vez –, com 1 a 0 em 

Seleção volta a vencer na Europa
Parma. Depois de um primeiro 
tempo morno, a equipe nacional 
desencantou com a entrada das 
titulares e gol solitário de Luany.

Foi o segundo triunfo seguido 
neste giro pela Europa, já que a 
seleção vinha de poderosos 2 a 
1 sobre a Inglaterra, campeã da 
Eurocopa, no Etihad Stadium, 

em Manchester. Buscando rivais 
de peso em 2025, o Brasil já 
havia batido o Japão duas vezes 
no ano e levou virada de 3 a 2 na 
casa da França.

Depois de somar um gigante 
triunfo por 2 a 1 sobre a poderosa 
Inglaterra em prévia da Finalís-
sima, a seleção brasileira entrou 

como favorita diante das italia-
nas, em ascensão na modalidade 
e figurando na 12ª colocação do 
ranking mundial, mas da qual 
jamais perdeu em oito confron-
tos, sendo sete vitórias, a última 
na Copa do Mundo de 2019 por 
1 a 0, gol de Marta em cobrança 
de pênalti.

Embalado pela conquista do 
ATP 500 da Basileia no último 
final de semana, o brasileiro 
João Fonseca iniciou a sua cam-
panha no Masters 1000 de Paris 
cumprindo a expectativa em 
torno da sua boa fase. O tenista 
de 19 anos venceu Denis Shapo-
valov por 2 sets a 1, parciais de 
5/7, 6/4 e 6/3 nesta terça-feira e 
avançou no torneio em 2h04. 

Esta foi a segunda vitória 
sobre o rival canadense (a pri-
meira foi na última sexta-feira, 
pelo ATP 500). Na próxima 
rodada do torneio parisiense, o 
carioca encara Karen Khacha-
nov (14º), que superou Ethan 
Quinn. O encontro com o rival 
russo está marcado para esta 
quarta-feira, por volta das 
16h30, na quadra central La 
Défense Arena.

Atual 28º do mundo, Fon-
seca tem a chance de avançar 
mais posições na lista da ATP 
se fizer uma boa campanha na 
França. O Masters de Paris é o 
último torneio de 1000 pontos 
da atual temporada do circuito 
internacional.

No início do ano, o jovem 
tenista ocupava o 145º lugar 
da ATP. Ainda era promessa 
do tênis mundial. Dez meses 
depois, subiu mais de 100 posi-
ções, alcançando o 28º posto.

E a promessa?
Após conquistar o ATP 500 da 

Basileia, Fonseca revelou uma 
promessa que fez com seus 
técnicos, que rasparia o cabelo 
caso ganhasse o título. Porém, 
não veremos ele em ação com o 
novo visual.

"Já falei com meus treinado-
res que vou fazer quando acabar 
a temporada, que vou estar de 
férias, não vai ter televisão, vou 
provavelmente postar pra todo 
mundo, vou ficar feio e não vai ter 
nenhum torneio pra jogar (risos)".

TÊNIS

Fonseca 
avança
em Paris

João Fonseca voltou a vencer 
Shapovalov, agora em Paris

FABRICE COFFRINI / AFP
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VIVA

TEATRO NACIONAL

ALEXYA LEMOS
alexya.lemos@grupojbr.com

O público poderá conferir, a par-
tir de hoje, o espetáculo O Admirável 
Sertão de Zé Ramalho, uma celebra-
ção poética e simbólica da vida e da 
obra do icônico artista paraibano no 
Teatro Nacional. A montagem une 
teatro, música e poesia para revisi-
tar os múltiplos “Brasis” presentes 
na trajetória do cantor e compositor, 
do sertão nordestino à consagração 
nacional, sem seguir uma narrativa 
biográfica convencional.

Musical celebra vida e 
obra de Zé Ramalho

Com direção de Marco André 
Nunes e texto de Pedro Kosovski, 
o musical traz no elenco Marcello 
Melo, Muato, Nizaj, Tiago Herz e Duda 
Barata, que representam diferentes 
fases do artista. O espetáculo já per-
correu dez cidades, foi assistido por 
mais de 15 mil pessoas e chega à capi-
tal com patrocínio da Petrobras, por 
meio do Programa Petrobras Cultural.

A montagem resgata canções emble-
máticas e transforma o sertão em um 
espaço de invenção, memória e afeto, 
convidando o público a mergulhar no 
universo criativo de Zé Ramalho.

Platô Livraria se 
tornou, na 405 
Sul, um espaço de 
resistência, refúgio e 
encontro de leitores
TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

N e s ta  qu a r ta- fe i ra ,  D i a 
Nacional do Livro, Bra-
sília encontra na Platô 

Livraria um símbolo vivo do 
que significa manter o hábito da 
leitura pulsando fora das telas. 
Em tempos de compras com um 
clique e recomendações guiadas 
por algoritmos, a livraria de rua 
da 405 Sul se tornou um espaço 
de resistência – um lembrete 
de que o livro continua sendo, 
acima de tudo, um convite ao 
encontro.

Sociedade de Marilia Santos, 
a Platô é um desses raros luga-
res onde o livro não é apenas 
comprado, mas vivido. “O mais 
bonito é quando o livro te encon-
tra, e não o contrário”, diz Mari-
lia ao Jornal de Brasília, quase 
como quem revela um segredo 
poético.  No espaço,  o  tempo 
desacelera, e cada prateleira 
guarda a promessa de um achado 
inesperado.

M a i s  d o  qu e  u m  p o nt o  d e 
venda, a Platô é uma casa de 
e n c o nt ro s .  O  c l i e nt e  c h e g a , 
conversa, ouve uma indicação, 
descobre um autor local e, mui-
tas vezes, faz amizade. “A gente 
bu rl a  o  a l go r i tm o”,  b r i n c a  a 
livreira. E, de fato, é isso que o 
espaço faz: subverte o automa-
tismo das compras digitais e 

devolve à leitura o que ela tem 
de mais humano – o acaso. Ao 
atravessar a porta da livraria, o 
leitor se abre para o prazer de 
ser surpreendido por um livro 
que não estava nos planos.

Com apenas um ano de vida, 
a Platô já virou referência na 
cidade. Cresceu organicamente 
entre clubes de leitura, lança-
mentos, debates e uma progra-
mação que mistura literatura, 
teatro, cinema e artes plásticas. 
O jardim – parte essencial do 
projeto arquitetônico de Lúcio 
Costa – ganhou nova vida como 
uma extensão da livraria, uma 
p raç a  l i te rá r i a  o n d e  o  Q u a-
dradinho se encontra consigo 
mesmo. “Brasília tem esquina, 
s i m .  E  a  P l atô  é  u m a  d e l a s”, 
afirma Marilia.

Resistir, aqui, é verbo diário. 
Em meio à força das plataformas 
digitais e à lógica dos descontos, 
a Platô aposta na curadoria cui-
dadosa e na construção de uma 
comunidade leitora. O acervo 
é pensado a dedo por Lorena 
Martins, poeta e pesquisadora 
que seleciona cada título com o 
olhar atento de quem entende 

Neste Dia 
Nacional 
do Livro, 
celebrado 
hoje, livraria 
mantém viva 
a paixão por 
atrair novos 
leitores

TAMIRES RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA

Para manter o 
hábito da leitura

que o livro certo pode mudar um 
dia – ou uma vida. “O algoritmo 
não descobre o que a mão e o 
coração encontram”, diz Marilia, 
reafirmando a crença na escolha 
artesanal como um ato político.

E se é verdade que os gigantes 
dominam o mercado, também é 
verdade que as pequenas livra-
rias têm reencontrado força na 
coletividade. Marilia conta que 
tem se articulado com outras 
livrarias independentes do país 
para discutir políticas de preço 
justo e promover ações conjun-
tas. “Estamos nos organizando 
c o m o  c o m u n i d a d e  d o  l iv ro. 
Sozinhos é difícil, mas unidos, a 
gente fala mais alto.”

A Platô também nasceu da 
coragem de ocupar espaços. A 
ideia inicial era transformar 
uma antiga banca de jornal em 
uma pequena livraria-café – um 
gesto simbólico de reocupar o 
espaço público e ressignificar 
o  p ro jeto  u rba n o  d a  c id ad e. 
O sonho cresceu e encontrou 
morada definitiva na 405 Sul, 
onde o deck de madeira virou 
palco para saraus, leituras e até 
espetáculos de butô.

DIA NACIONAL DO LIVRO 

A Record definiu os detalhes da 
série Ben-Hur, sua nova produção 
bíblica. A obra será gravada no 
Brasil, e a pesquisa de locações 
está programada para começar 
em janeiro. A estreia da trama é 
prevista para o segundo semes-
tre de 2026, no horário nobre da 
emissora.

A novela, assinada por Cris-
tiane Cardoso, diretora de dra-
maturgia da emissora, é base-
ada no clássico romance de Lew 
Wallace, publicado em 1880. A 
história acompanha a trajetória 
de Ben-Hur, um rico mercador 
judeu que é escravizado após um 

O Boulevard Shopping Brasília 
promete causar frisson (arrepio)
com o Booo-levard, tradicional 
festa de Halloween, no sábado, a 
partir das 14h. O grande destaque 
desta edição é o show das Guerrei-
ras K-Pop Cover com performan-
ces vibrantes e interatividade, 
conquistando adultos e crianças.

A programação inclui a tradi-
cional caça aos doces, voltada à 
turminha de 3 a 12 anos. A brin-
cadeira convida os pequenos a 
explorarem o shopping em busca 
de guloseimas, seguindo um mapa 
repleto de pistas e desafios. São 
400 vagas, com inscrições gra-
tuitas pelo site do Boulevard Sho-
pping. Os mapas serão entregues 
no dia do evento, a partir das 14h.

Para deixar o clima ainda mais 
horripilante e festivo, o evento 
contará com camarim temático, 
interação com personagens, além 
de distribuição de algodão-doce, 
durante toda a tarde.

O grupo Guerreiras K-Pop 
Cover subirá ao palco, às 16h. A 
trupe  de Fortaleza, que percorre 
o Brasil apresentando o universo 

Vem aí, série 
bíblica Ben-Hur 

Halloween com 
show das Guerreiras 
K-Pop Cover

RECORD

BOULEVARD SHOPPING

desentendimento com Messala, 
amigo de infância que se torna 
chefe das legiões romanas em 
Jerusalém.

O elenco oficial ainda não foi 
divulgado, mas nomes como 
Rafael Cardoso e Floriano Pei-
xoto estão cotados para integrar 
a produção. A emissora pretende 
confirmar os atores principais 
nos próximos meses, à medida 
que os contratos forem fechados.

A Record adquiriu os direitos 
da obra em 2018, mas o projeto foi 
adiado por anos diante da com-
plexidade da adaptação e dos cus-
tos envolvidos (Da Folhapress).

do K-pop, apresenta a trama fan-
tástica de Rumi, Mira e Zoey, as 
Huntrix – três garotas com vozes 
mágicas que usam a música para 
proteger a humanidade e enfren-
tar os Saja Boys, uma boyband for-
mada por monstros disfarçados. 
Entre lutas coreografadas, figuri-
nos marcantes, humor e canções 
dançantes, o espetáculo celebra a 
força da amizade e da união.

Para Maíra Garcia, gerente de 
marketing do shopping, estar 
atenta aos desejos e tendên-
cias do público é essencial para 
oferecer a melhor experiência 
possível aos clientes. "Trazer o 
show das Guerreiras do K-Pop 
Cover à nossa tradicional festa 
de Halloween foi uma forma de 
atender aos interesses e prefe-
rências das crianças e dos jovens, 
tornando o evento ainda mais 
divertido e inesquecível ", afirma.

As “Guerreiras do K-Pop” refe-
rem-se, de maneira genérica, 
aos grupos femininos do K-Pop 
(girl groups) que têm conquis-
tado espaço global por meio de 
música, performance e imagem. 

Grupo é 
uma das 

atrações do  
Halloween 

do 
Boulevard 

que ocorre 
sábado

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Espetáculo: O 
Admirável Sertão de Zé 
Ramalho
	• Quando: 29 e 30 de outubro e 1º 

e 2 de novembro de 2025
	• Onde: Sala Martins Pena – 

Teatro Nacional Claudio Santoro, 
Brasília

	• Ingressos: Gratuito no dia 29/10; 
demais dias a partir de R$ 100. 

	• Site para compra dos 
ingressos: https://
admiravelsertaodezeramalho.
byinti.com/#/event/o-admiravel-
sertao-de-ze-ramalho 

	• Horários: Quarta, quinta e 
sábado às 20h; domingo às 18h
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CÉSAR REBOUÇAS

Valéria Leão Bittar comemora aniversário com festa no dia 27 de novembro no Lago Sul

Hendy Miranda, Eliane Martins e Valter Lourenço na celebração 
dos 15 anos do Estilozzo  

Save the date 
 

A empresária e decoradora Valéria Leão Bittar 
celebra a chegada aos 60 em grande estilo com 

festa daquelas que costumam movimentar a 
residência de família na Península dos Ministros, 

no Lago Sul. Será no dia 27 de novembro. A 
comemoração promete parar Brasília. O traje 

sugerido para as convidadas é all white. Valéria, 
muito querida no circuito social da cidade, é 
casada com o empresário da hotelaria e do 

mercado imobiliário Ricardo Bittar e é filha da 
empresária e socialite Moema Leão. 

Moda e arte 
A empresária Cleucy Estevão está 

convidando para evento Metrópoles Catwalk. 
O encontro tem como objetivo ser uma 
celebração singular da moda, da arte e 
também da criatividade no coração da capital. 
O MC está marcado para o próximo dia 5 
de novembro, no Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, prometendo reunir grande público. 

Luxo
Nos dias 3, 4 e 5 de novembro, Brasília 

será palco da 2ª edição do Luxo de Festa – 
Congresso Nacional de Festas & Eventos, o 
maior evento do país dedicado ao universo 
das celebrações e experiências de luxo, que 
acontece no Unique Palace. Serão mais de 
20 palestrantes. A jornalista, empresária e 
consultora de moda Gloria Kalil estará presente. 

Poder
Com participação dos ministros Luiz Fux, do 

STF, Márcio França, do Empreendedorismo, 
da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte, e do ex-ministro Ciro Gomes, o 8º Fórum 
O Otimista Brasil discute na manhã de hoje, 
na Câmara Legislativa do Distrito Federal, as 
soluções e propostas para um futuro melhor e 
de oportunidades para o Brasil. 

Arquitetura
O ineditismo da Casa Cor Brasília, ao 

ocupar um patrimônio afetivo da capital, a 
Casa do Candango, desativada há dez anos, e 
a criatividade dos 50 ambientes apresentados 
refletiram em sucesso de público e crítica. A 
mostra de arquitetura, design de interiores e 
paisagismo encerrou a sua 33ª edição com 
30 mil visitantes em dois meses de realização.

Olhar solidário 
Com inspiração no Cerrado de Brasília e 

no verde vibrante do maior museu de arte 
contemporânea ao ar livre do mundo, Olhares 
de Inhotim, a nova coleção da collab CASA 
T. By Janaína Ortiga acontece sábado, na 
Tecnótica da 304 Sul. A cada peça vendida, 
um par de óculos será doado acompanhado 
de consulta médica para uma criança carente. 

Luto 
A morte inesperada do 

empresário André Gil Fonseca de 
Oliveira Filho, marido da jornalista 
Giselma Nascimento, deixou 
amigos e familiares consternados 
com a notícia. André nos deixou 
após um ataque cardíaco 
fulminante. O velório ocorrerá hoje, 
das 9 às 11h15, na capela 2 do 
Cemitério Campo da Esperança, 
na Asa Sul. Logo após ocorrerá a 
cerimônia de cremação. 

Quinze anos 
Encerrando a 33ª edição da Casa Cor Brasília, os jornalistas Hendy 

Miranda e Valter Lourenço, fundadores do portal Estilozzo e do Estilozzo 
Podcast, reuniram amigos, imprensa e boa parte do elenco da mostra 

para uma noite de festa na Praça de Eventos, ambiente elegante assinado 
pelo arquiteto Edgar Miguel. O evento celebrou o sucesso da terceira 

temporada do Estilozzo Podcast, gravada diretamente da mostra, e 
também marcou os 15 anos do portal. 

Saca-rolha
A Vinícola Brasília participa da 

20ª edição do Vinum Brasilis, que 
será realizada de 30 de outubro 
a 1º de novembro, no Salão 
Millennium, na Ascade. O evento 
terá a apresentação de rótulos 
premiados e experiências que 
exaltam o terroir do Cerrado. Entre 
os destaques estão os elogiados 
vinhos Monumental Syrah, Rosé 
Pilotis e Sauvignon Blanc Cobogó.

Achados 
O 17º Encontro de 

Colecionadores de Moedas e 
Cédulas em Brasília acontece nos 
dias 7 e 8 de novembro, no Hotel 
San Marco, das 9h às 19h. A maior 
edição do evento reunirá mais de 70 
expositores de todo o país em uma 
mostra especial comemorativa aos  
130 anos da amizade Brasil–Japão 
e o lançamento do novo Catálogo 
de Cédulas da Editora Bentes. A 
entrada é gratuita.   

Educação 
A Heavenly International School 

promove até dezembro a nova 
edição do Drama Club, projeto 
teatral protagonizado pelos alunos 
das unidades High Lago Sul e Asa 
Norte. Serão seis espetáculos 
inspirados em clássicos do cinema 
e da literatura, como Divertida 
Mente, A Família Addams e O 
Mágico de Oz. Os ingressos 
custam R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia 1 kg de alimento). 

Adrenalina
O Acelera Brasília segue 

com sua segunda edição no 
Kartódromo Ayrton Senna, no 
Guará. O maior evento de kart da 
capital se estende por três meses, 
com corridas, simuladores e a 
presença de pilotos renomados. 
A programação inclui ainda 
atividades para a família e espaços 
gastronômicos, consolidando 
o DF como referência no 
automobilismo nacional.
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